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Em Portugal E 

uvrEKESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

SIDA aumenta 

a ritmo mais lento 
Embora continuando a aumentar em números absolutos, a epidemia de SIDA parece estar a registar um abrandamento quanto 

ao ritmo a que surgem novos casos em Portugal. Comparando os números fornecidos nos últimos dois anos pelo Grupo 

dé Trabalho da SIDA (GTS) do Instituto Nacional de Saúde verifica-se que, em 1986, ao passar de 18 para 46 casos, a 

SIDA aumentou em Portugal à taxa de 155 por cento nesse ano. 

Comparando os números registados em 
Junho de 86 com os de Junho de 87 — um 
aumento de 28 para 69 casos — a taxa de cres- 
cimento baixa ligeiramente para 146 por cento ao 
ano. 

Por último, ao longo do ano de 1987, o 
número de casos ao passar de 46 em Janeiro para 
90 em Dezembro, representa uma taxa de cres- 
cimento de apenas 95 por cento. 

Esta taxa, embora tenha permitido quase 
duplicar o número de casos conhecidos em 
Portugal durante os últimos doze meses, fica 
muito abaixo da taxa europeia de crescimento que 
é de 128 por cento. 

Os últimos números da OMS sobre a SIDA 
em 28 países curopeus referem que nos últimos 
doze meses surgiram 4.773 novos casos, ele- 
vando-se o total desde o início da epidemia a 
8.508 casos. 

Desde 1985, a taxa de aumento trimestral tem 
vindo a aumentar na Europa, atingindo agora os 
27 por cento. 

Também nesse aspecto a situação em Por- 
tugal é mais vantajosa do que a média europeia — 
a taxa de aumento trimestral, que ainda no 
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segundo trimestre de 87 foi de 27 por cento em 
Portugal desceu no terceiro trimestre para 17 por 
cento e no último trimestre de 1987 foi apenas de 
11 por cento. 

Apesar de percentualmente a tendência ser 
nos últimos dois anos para um abrandamento do 
ritmo de crescimento, isso não impediu que 
durante o ano de 1987 tenham surgido 44 novos 

casos em Portugal contra apenas 28 novos casos 
no ano de 1986. 

Como termo de comparação refira-se que a 
vizinha Espanha teve nos últimos doze meses um 
aumento superior a 300 por cento, passando de 
201 para 624 casos detectados e o mesmo acon- 
teceu em Itália, onde os casos de SIDA também 
triplicaram, passando de 367 para 1.104. 
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SYDNEY — Moda: Modelo da colecção do 
desenhador japonés Kenzo apresentado aos 
principes de Gales, durante a exposição 

comemorativa do bicentenário da Austrália.     
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HYUGA, JAPÃO — Um engenheiro caminha junto do novíssimo comboio magnético, fabricado pelo 
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Instituto de Investigação Técnica Ferroviária. 

j VER 

PARIS — Um parisiense anda de bicicleta pela água fora nas margens do Sena. Chuvas 

torrenciais fizeram subir o Sena.   
  

Desemprego 

Maiores descidas 

no Reino Unido 

e Portugal 
Portugal foi, depois dó Reino Unido, o 

país da Comunidade Europeia que regis- 
tou a maior descida do número de de- 
sempregados no final de 1987 compara- 
tivamente a igual período do ano ante- 
rior, revelam dados da CEE ontem divul- 
gados. * 

O número de desempregados em Por- 
tugal, que no final de 1987 era de 
310.300, diminuiu 15,8 por cento em re- 
lação a Dezembro de 1986. No Reino 
Unido, a descida foi de 16,5 por cento. 

No entanto, de acordo com os núme- 

ros do Eurostat (Gabinete de Estatísticas 
da Comunidade Europeia), o número de 
desempregados aumentou em Portugal 
nos últimos três meses de 1987. 

Em Setembro, Portugal registava 
282.500 desempregados, em Outubro 
289.600, em Novembro 300.600 e em 
Dezembro 310.300. 

No conjunto da Comunidade, esta- 
vam registados 1,6 milhões de desem- 
pregados em Dezembro último, menos 
1,6 por cento que em igual mês de 1986.
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anos que... 
- em 1617, faleceu na sua resi- 

dência, na Rua da Agostinha ou 
Rua de Santa Cruz, Pedro Anes 
Pericão, um dos  primogênitos 
deste apelido que se conhecem 
em Aveiro; 

- em 1688, foi baptizado na 
Igreja de Jesus, o Mestre Pedro, 
um estrangeiro proveniente da 
cidade de Amesterdão principado 
de Orange. Frei Martinho de Mulo 
foi o autor das cerimónias baptis- 
mais; 

- em 1753, nasceu a Irmandade 
de nossa Senhora dos Remédios, 
sendo, então, sediada na capela 
de Santo Antônio de Oliveirinha, 
que, na época, pertencia à fregue- 
sia de Eixo. Os estatutos da Irman- 
dade mereceram a aprovação do 
bispo de Coimbra, D. Miguel da 
Anunciação, em 22 de Março do 
mesmo ano; 

- em 1963 o então bispo de 
Aveiro, D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, nomeou Monsenhor Júlio 
Tavares Rebimbas, paroco de llha- 

vo, vigário-geral da diocese. Mon- 
senhor Júlio Tavares Rebimbas 
foi, posteriormente, nomeado bis- 
po do Algarve, desempenhando 
sucessivamente as funções de 
arcebispo de Mitilene e de car- 
deal-patriarca de Lisboa, arcebis- 
po-bispo de Viana do Castelo e, 
mais tarde, do Porto; 

- em 1975, foram inauguradas 
as instalações do Centro Paro- 
quial de Vera-Cruz, sediadas junto 
à respectiva igreja matriz, e que 
contavam com a existências de 
salas destinadas à catequese, for- 
mação e serviços; 

- em 1984, se realizou a pri- 
meira profissão perpétua no Car- 
meio de Cristo Redondo, quando 
este ainda se encontrava proviso- 
riamente instalado em Eirol. Foi 
autora da cerimónia a irmã Con- 
ceição da Maria Imaculada. 

ADERAVY tem 
novos corpos gerentes 
Em assembleia geral ocorrida re- 

centemente, a Associaçao de Defesa 
do Património Natural e Cultural da 
Regiao de Aveiro (ADERAV) elegeu os 
seus novos corpos gerentes. 

Assim, a nova Direcção daquela 
associação é constituída por Joao 
Afonso Christo, Conceição Pinho, 
Albertina Santos, Victor Gomes, Artur 

Jorge Almeida, Aurora Oliveira e 
Domingos Marinho. 

Da Mesa da Assembleia Geral fa- 
zem parte Armando Duarte, Diamanti- 
no Dias e Maria Miguel Lucas, en- 
quanto o Conselho Fiscal é formado 
por Deniz Ramos Padeiro, Amaro Ne- 
ves e Victor Mangerao. 
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Fazhoje  CEAQV continua activo 
E AVEIRO 

na «batalha» pela defesa 
do ambiente 
A adesao do CEAQV, Centro de 

Estudos do Ambiente e Qualidade de 
Vida, à Frente Ecológica Portuguesa, 
com o estatuto de sócio colectivo, 
suscitou opiniões polémicas, que 
apontavam no sentido do seu desa- 
parecimento ou na sua integraçao e 
fundição na Frente Ecológica Portu- 
guesa. 

Todavia, e segundo informação 
daquele centro de estudos, tais espe- 
culações são infundamentadas, na 
medida em que a associação à FEP, 
caminho que, aliás, tem sido seguido 
por muitas outras associações locais, 
de natureza cultural e apostadas na 
defesa do ambiente, não faz com que 
estas percam a sua autonomia e 
identidade própria. 

Nesse sentido, e dando cumpri- 
mento às directrizes que presidiram a 

sua criação, «o CEAQV continuara a 
sua actividade em prol da defesa do 
ambiente e do patrimônio cultural da 
regiao aveirense». Para tal, e para a 
realização das actividades que se 
pretende realizar, conta com a cola- 
boração e apoio da Frente Ecológica 
Portuguesa, bem como do GEOTA, 
Grupo de Estudos do Ordenamento 
do território e Ambiente. 

A propósito desta colaboração 
com o GEOTA, organismo que o 
CEAQV representa na região de Avei- 
ro, refira-se que estã em curso um 
processo, a partir do qual poderá ser 
elaborada a sua fusão, mas que ape- 
nas estará concluído em finais do 
corrente ano. 

Como sintoma da vitalidade que 
tem anmmado o CEAQV, recentemen- 
te, Manuel Cristiano, membro da 
Comissão Directiva, participou numa 
reunião de trabalho, realizada na Se- 
cretaria de Estado da Ambiente e 
Recursos Naturais, na qual foi anali- 

sado o Programa do Ambiente para o 
presente ano, e tecidas considera- 
ções várias sobre a instalação do Ins- 

Nesta 
reunião paticiparam, para além do 
respectivo Secretario de Estado, eng. 
Macário Correia, responsáveis das 
delegações regionais e cerca de uma 

O Leitor tem a palavra 

Trânsito, sinalização 
e artéria intransitável 

em Esgueira 
Tivemos a palavra nestas colunas no passado 

dia 26 sobre problemas de trânsito c defesa de 
peões, e sem querermos ser impertinentes, 
voltamos hoje a bater a mesma tecla, na espe- 
rança de sermos ouvidos. 

Ontem, mais um desastre se deu por falta de 
sinalização e de respeito pelos limites de 
velocidade e prudência. 

Um automóvel, que circulava na Rua Duarte 
Ludgero, que não está sinalizada, ao entrar na 
Rua General Costa Cascais, colidiu com uma 
motocicleta. Houve feridos neste acidente, tendo 
sido necessário o socorro do 115. 

Aproveitamos para chamar à atenção dos 
responsáveis, para O intransitável estado em que 
se encontra a pequena estrada, que é paralela ao 
caminho de ferro do Vale do Vouga, que liga o 
acesso à Escola Secundária de Esgueira (liceu e 
ciclo preparatório) cuja está tornada num charco 
em cima de buracos. Esta artéria foi terraplenada 
há mais de dois anos e nem sequer foi ainda 
macadamizada. 

Trata-se de uma rua onde por dia, circulam 
além de carros, muitas centenas de alunos, os 
quais se servem da linha do caminho de ferro 
como estrada, devido ao seu péssimo estado. 

Apela-se, para a Junta de Freguesia de 
Esgueira e Câmara Municipal de Aveiro, darem 
prioridade e urgência às faltas e defeitos 
apontados, por estarem em jogo vidas e prejuízos 
de monta. 

J.G. Venâncio 

  

dezena de grupos e associações de 
defesa do ambiente. 

PLANO DE ACTIVIDADES PARA 1988 

No decurso deste ano, o CEAQV, 
em colaboração com outras associa- 
ções, propoe-se dar corpo a uma sé- 
rie de actividades, destacando-se a 

realização de um curso de formação 
de monitores de associações de de- 
fesa do ambiente. O curso, que conta 
com a colaboração do GEOTA, terá 
lugar em S. Jacinto, nos próximos 
dias 27 e 28. 

Por seu turno, no dia 5 de Março, 
realiza-se, em Aveiro e em colabora- 
çao com a FEP, um seminário sobre 

Conservaçao da Natureza e Educaçao 
Ambiental e, em Abril, mais propria- 
mente entre os dias 23 e 25, sera le- 

vada a cabo um campanha publica 
contra o ruido, que ira decorrer na 
cidade de Aveiro. 

Em Agosto, surge, no plano de 
actividades do CEAQV e em colabora- 
ção com o GEOTA, a organização da 
3a edição da Semana do Ambiente 
em Aveiro, e entre 1 e 15 de Agosto 

participa, no âmbito de um projecto 
conjunto, num Campo de Trabalho do 
FAOJ, onde terá a seu cargo a explo- 
ração das temáticas relativas à con- 
servação da Natureza e educação 
ambiental. De referir que este campo 
de trabalho, destinado a jovens com 
idades compreendidas entre os 18 e 
os 24 anos, possui um carácter inter- 

nacional. 

Ainda no decurso deste ano, o 

CEAQVY vai promover a realização de 
alguns projectos e programas de in- 
vestigaçao e levantamento, nomeada- 
mente o estudo dgs ilhas existentes 
na Ria de Aveiro e da sua importância 
biológica. Tal estudo visa constituir 
um contributo valido para a criação 
da Reserva Natural da Ria de Aveiro. 

Por outro lado, e no senjido de 

promover a criaçao de uma reserva 
natural para a educaçao ambiental ou 
de uma zona protegida e de interesse 
ambiental, propõe-se fazer o levanta- 
mento da ecologia existente na Colo- 
nia Agricola da Gafanha da Nazaré e, 
por último, o estudo da importância 
ecológica e biológica do Canal de 
Mira, no sentido de salvaguardar a 

criação da respectiva reserva natural. 
De referir que alguns destes pro- 

jectos se encontram em fase de ar- 
ranque (pré inventariaçao), e envol- 
vem dezenas de pessoas. 

Por último, acrescente-se que a 
Comissão Directiva do CEAQV sofreu 
algumas alterações, sendo de desta- 
car o facto de Manuel Crsitiano ter 
reassumido as funções de presi- 
dente. 

A par disto, e a funcionar direc- 
tamente com a comissão, foi criado 
um gabinete de biologia, da natureza 
técnica e científica, cuja implementa- 
ção contou com a colaboração de 
estudantes universitários e outras 
personalidades de grande prestigio 
na matéria. 

  

Porto e Lota 

sem movimento 
Devido ao mau tempo que se 

tem feito sentir, durante o dia de 
ontem, a barra do porto de Aveiro 

esteve fechada, quer aos navios 
comerciais quer aos barcos de 
pesca. 

Por esse motivo não se regis- 
tou qualquer movimento na lota e 
no porto de Aveiro. 

Acidentes de viação 

Durante o periodo de tempo 
compreendido entre as 12 horas 
do dia 31 de Janeiro e as 12 horas 
de ontem, a PSP de Aveiro regis-   

tou quatro acidentes de viação na 
área em que exerce a sua actua- 
ção. 

Esses acidentes provocaram 
cinco feridos, um dos quais em 

estado grave. 

Pela Polícia Judiciária 
A Polícia Judiciária de Aveiro 

registou a ocorrência de um furto 
num estabelecimento comercial, 
na Av. Dr. Lourenço Peixinho, nes- 

ta cidade. 
O furto foi praticado 

mediante escalamento. 
Do interior do estabelecimento 

desapareceram varios artigos, 
cujo valor não foi ainda calculado. 

ontem, 
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motorizada. 

recortá-lo e enviá-lo para:   
FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 

Nstá a decorrer no Programa «Expresso Matinal», emitido às terças-feiras 
na Rádio Botaréu, com o patrocínio da «FAMEL», um concurso no qual está em 
jogo a atribuição de diversos prémios e, como prémio final, de uma 

Para concorrer, basta preencher o cupão aqui publicado com uma quadra, 

um «slogan» e sugestões referentes à «FAMEL», e com o nome e morada. : 

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 
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Com empresários de Mira na comida 

AVEIRO — VAGOS 

âmara de Vagos vai lançar 
projecto turístico para a Vagueira 

  

Aproveitar a ria, cujas potencialidades tar- 
dam em ser devidamente incentivadas, está nos 
horizontes do Município de Vagos, que enco- 
mendou, a um gabinete lisboeta de apoio às 
autarquias, um projecto para o desenvolvimento 
do «SAPAL» da Vagueira. 

Dessse projecto — a que este Jornal teve 
acesso — ressalta a necessidade do desenvolvi- 
mento turístico daquela zona, sendo certo que à 
Câmara vaguense estará vedada a total realização 
das iniciativas com que vai ser dotada aquela 
praia, até porque — como se sabe — a «aposta» 
dos particulares começa a ser intensa. 

A realização desse projecto dependerá, 
contudo, da Junta Autónoma do Porto de Aveiro, 
a quem foram já solicitados a desanexação de 
aproximadamente 20 hectares, que deverão ser 
ocupados mediante a elaboração de planos pai- 
sagísticos. 

Assim sendo, para além de actividades des- 
portivas ligadas com a ria, fazem parte do 
projecto um parque aquático e uma zona resi- 
dencial de baixos índices de ocupação. 

Muito embora se desconheça, até ao momen- 
to, qual a posição da JAPA, é de prever que, a 
exemplo de outras situações, o problema não 
tenha resolução de imediato. A acontecer assim, 
o projecto — que foi aprovado já pelo Município 
de Vagos, em reunião de Dezembro passado — 

Desanexação da zona do «SAPAL» 

nas mãos da JAPA 

interessados poderiam ver fugir-lhe uma das raras 
oportunidades de investir num concelho que des- 
ponta para o turismo em força. 

O presidente da Edilidade vaguense, João 
Rocha, ouvido por este Jornal, concordou que o 
projecto é arrojado e como tal «vai servir os 
interesses do concelho». 

Sobre o investimento de empresas turísticas 
na região, aquele autarca adiantaria que o 
Município apenas foi contactado, até ao momen- 
to, por um empresário de Mira, que se mostrou 
particularmente interessado em desenvolver 
todos as potencialidades na nossa ria, nos moldes 
agora propostos. 

Contudo, segundo referiu o dr. João Rocha, 
logo que a JAPA venha a desanexar os 20 hec- 
tares agora solicitados, o Município local vai 
aceitar, no melhor interesse do concelho, todos 
«os investidores que pretendam apostar turis- 
ticamente em Vagos». 

De referir que um dos interessados é Manuel 
Frade, proprietário da Quinta do Lago (Mira). 
Segundo se sabe, aquele industrial turístico não 
tem podido levar por diante alguns projectos, 
sucessivamente recusados pelo Município de 
Mira, pelo que a sua aposta em Vagos, e mais 
propriamente na Vagueira, poderá colher os 
melhores benefícios, não apenas pela experiência 
no sector, como ainda, e principalmente, pelo 
valor do investimento em si. 

  

  

sofreria um atraso considerável, e os potenciais E.J 

Pela garagem daquela cidade. 
PSP Desconhecidos introduzi- 

ram-se no interior da mesma atra- 
AVEIRO vês de chave falsa e furtaram do 

escritório um cofre que continha 
APANHADO EM FLAGRANTE 85 contos em dinheiro. 

A PSP de Aveiro deteve em fia- 
grante delito um cidadão residen- 
te nesta cidade, que foi surpre- 
endido no interior de uma residén- 
cia, pelo seu proprietário, a furtar 
artigos. 

Estes foram avaliados em 
3.287$50. 

TELEVISOR 

E TALHER FURTADOS 

Um cidadão residente em Avei- 
ro apresentou queixa na PSP local 
contra desconhecidos, por lhe te- 

rem furtado do interior da sua re- 
sidência um televisor e um talher 
no valor de 20.600 escudos. 

DETIDO POR CONDUÇÃO ILEGAL 
A PSP de Aveiro deteve um 

cidadão residente na Gafanha da 
Encarnação, por este ter sido en- 
contrado a conduzir uma viatura 
automóvel sem possuir carta de 
condução. 

ESPINHO 

CHEQUE SEM PROVISÃO 

Um cidadão residente em Espi- 
nho apresentou queixa na PSP 
daquela cidade contra o sócio-ge- 
rente de uma firma do Porto, por 
este lhe ter passado um cheque 
sem provisão. 

Este cifrava-se em 81.409 es- 
cudos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

MAIS CHEQUES «CARECAS» 

Trés cidadaos queixaram-se na 
PSP de S. Joao da Madeira por 
lhes terem passado cheques sem 
provisão. 

O valor global dos 
atinge os 970.721 escudos. 

ovar 

mesmos 

COFRE FURTADO DE GARAGEM 

A PSP de Ovar registou um. Sur   [-to; ocorrido no interior de uma |   

FURTO EM AUTOMÓVEL 

Uma cidada residente em Ovar 
queixou-se na PSP local contra 
desconhecidos que lhe furtaram 
as quatro rodas completas do seu 
veiculo automóvel e outros arti- 
gos que se encontravam no seu 
interior, avaliados em 66.000 es- 
cudos. 

  

   

  

Proposta +   1 - Braço natural do canal existente 

2 - Braço do canal. proposta em simetria” 

a) 
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3 - Apoto às actividades desportivas ligadas com a ria 

4 - Parque aquático de diversões com Ligação À ria 

tiny - Habitação de Pisologta baixa com acemo pelo braço da ria 

4 - PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

  

No banco dos réus 

por ter morto o genro 
Começou ontem no Tribunal de 

Aveiro O julgamento de Fernando Fer- 
reira Gaspar que, no passado dia 2 de 
Outubro disparou sobre o seu genro, 
Arnaldo da Silva Ferreira, de 30. anos, 
pedreiro de profissão, atingingindo-o 
mortalmente. 

Conforme o «nosso» Jornal referiu 
na altura, a tragédia ocorreu na Quin- 
ta do Picado, Rua do Carregueiro, lo- 
cal onde o réu vivia, partilhando a 
habitação com a filha, Rosa Maria de 
Jesus Gaspar, de 33 anos, com o 
marido desta (a vítima) e dois filhos 
menores; Rui Alexandre e Hugo Mi- 
guel Gaspar Ferreira, respectivamente 
de 7 anos de 22 meses de idade. 

Ao que parece, contendas familia- 
res que se arrastavam há alguns anos 
terão estado na origem do gesto que 
levou Fernando Ferreira Gaspar, de 75 
anos, viúvo, a disparar com uma ca- 

çadeira, cerca das 21.30 horas, sobre 
o genro, que veio a falecer a caminho 
do Hospital de Aveiro. 

As más relações existentes entre 
o casal e o reu, teriam sido a causa 
da deslocação deste para casa de um 
outro filho, também residente na 
Quinta do Picado, onde viveu durante 
cerca de três meses, até uma semana 

+ antes. .do..crime,--altura--em -que-.veio 
novamente para a sua casa. O mesmo 

motivo terá fundamentado a aquisi- 
ção, por parte do réu, de uma caça- 

deira, e respectivos cartulhos, cerca 
de dois meses antes, e que viria de- 
cretar o final da contenda. 

Por seu turno, a vitima já havia 
respondido em Tribunal, hã cerca de 

quatro anos, por ter agredido o so- 
gro, fracturando-lhe 3 costelas. 

  

Declaração 
Eu, abaixo-assinado, José Nunes da 

Silva, declaro que não me responsabilizo 
por quaisquer dívidas contraídas por minha 
mulher, Maria Eneida Oliveira dos Reis da 

Maia. 
Aveiro, 1 de Fevereiro de 1988. 

O Declarante, 
a) José Nunes da Silva 

(Segue-se o reconhecimento) 

(«Diário de Aveiro», N.º 792, de 2-2-88). 
  

  

  

ADMITE-SE 
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SALA DE BINGO 
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CINE-TEATRO 

AVENIDA       

PRECISAM-SE 
EMPRESA LOCALIZADA PERTO 
DE ÁGUEDA SELECCIONA PARA 
OS SEUS QUADROS: 
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DE 
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DE 

PLANEAMENTO 
Guarda-se sigilo. 
Sa ao «Diário de Aveiro» 

| ao n.º 171. 
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Curso de formação de modeladores 
de cerâmica iniciou-se ontem 

A falta de mão de obra especiali- 
zada é uma das principais carências 
das empresas do sector cerâmico da 
região de Agueda. Este problema vai, 
em breve; ser significativamente mi- 
norado, com a realização de um cur- 
so de formação profissional de mode- 
ladores de cerâmico, curso que se 
iníciou ontem, no Pavilhão de Exposi- 
çoes da Associaçao Industrial de 
Agueda. 

Esta iniciativa resultou dos con- 
tactos estabelecidos entre a AIA e O 
CENCAL, Centro de Formação Profis- 
Sional para a Industria Cerâmica, com” 
sede nas Caldas da Rainha, em Julho 
do ano transacto, Centro que forne- 
ceu os monitores para esta acçao de 
formação. 

Com a duráção de 10 meses, 8 
meses de aprendizagem e 2 meses de 
estágio, o curso conta com a partici- 
pação de 11 formandos, 5 deles ja in- 
tegrados em quadros de empresas e 
os restantes com colocação assegu- 
rada. Os formandos receberão um 
subsídio mensal de 18-mil escudos, e 
ainda um subsídio de transporte, 50% 
do custo de um passe, encargos su- 
portados pelo CENCAL. 

O curso vai decorrer em instala- 
ções montadas para o efeito, no Pavi- 
lhão de Exposições da AIA, com todo 
O equipamento necessário para o 
bom funcionamento da acção. 

Segundo as palavras proferidas 
pelo Presidente da AIA, na cerimônia 
de abertura do curso de formação de 
modeladores, esta acção poderá ser 
“o primeiro passo para a concretiza- 
ção de um projecto da AA», projecto 
que «aponta para a utilização do Pavi- 
lhão de Exposições para a realização 
de acções de formação». Augusto 
Gonçalves ao agradecer a disponibili- 
dade do CENCAL, salientou o facto de 

Assembleia Geral 

do Recreio 
de Agueda 

continua 
no dia 12 - 

A sessao extraordinaria da Assem- 
bleia Geral do Recreio Desportivo de 
Agueda, marcada para a passada sex- 
ta-feira, vai continuar no próximo dia 
12, com a mesma ordem de trabalhos, 
ou seja: arrelvamento do Estádio 
Municipal; reparação do autocarro; 
assuntos de interesse para a colecti- 
vidade. 

Aprovada por maioria, com 1 voto 
desfavorável e 11 abstenções, a sus- 
pensao ate ao dia 12 da Assembleia 
Geral, ficou a dever-se, para além do 
facto do numero de associados pre- 
sentes ser escasso, (no mesmo dia 
realizaram-se assembleias gerais de 
outras duas colectividades agueden- 
ses), ao facto da semana que decor- 
re, como assinalou o Presidente da 
AG, ser «determinante» quer para o 
arrelvamento quer para a reparação 
do autocarro. 

Quanto ao arrelvamento, podemos 
adiantar que vai realizar-se uma reu- 
nião entre responsáveis do Recreio 
de Agueda e da DGD, da qual resulta- 
rao dados concretos quanto à verba, 
ja desbloqueada, como foi afirmado 
na AG, destinada ao empreendi- 
mento. 

No que respeita à reparação do 
autocarro, tambem durante esta se- 
mana, serao estabelecidos contactos 
com a Salvador Caetano, firma onde 
O autocarro estã a ser reparado, con- 
tactos esses que poderão perspecti- 
var a resolução do problema do paga- 
mento da divida (cerca de 600 contos, 

  
  segundo a Salvador Caetano).   

Nestas instalações, iniciou-se ontem, o curso 
de formação dé modeladores cerâmicos. 

ser esta a primeira vez que aquele 
centro estatal «sai» das Caldas da 
Rainha, sendo de salientar que, se- 
gundo um responsável pelo CENCAL, 
esta acção de formação será o inicio 
de outras actividades que o CENCAL 
vai levar a efeito na região. 

Cooperativa «Voz de Águeda» comemorou combate das Barreiras 

Dentro destas actividades, pode- 
rao enquadrar-se a promoção de as- 
sistência tecnica as empresas em 
questões laboratoriais, tecnológicas 
e de gestão, e a instalaçao de um la- 
boratório para servir as necessidades 
das empresas do sector. 
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ATA dispõe 
de novo serviço 
A Associação Industrial de Ague- 

da, dispõe desde ontem, de um servi- 
ço de interprete, tendo por objectivo 
facilitar as relações entre os associa-: 
dos e os seus clientes estrangeiros. 

Este novo serviço funcionará diá- 
riamente, das 14 às 18.30 horas, sen- 
do da responsabilidade de um diplo- 
mado pelo ISLA, Instituto Superior de 
Linguas e Administração, que se pro- 
poe a fazer o acompanhamento e a 
consequente interpretação de e para 
francês, inglês e alemão, podendo 
também, por outro lado, prestar servi- 
ços no dominio da exportação e im- 
portação. 

Secção de Bridge 
do GICA continua 
a evidenciar-se 

Após as excelentes prestações do 
par Fernão Queiroz/Pedro Machado 
no Torneio internacional de Bridge 
realizado em Espinho (12.0 lugar da 
classificação geral, 1.0 da Zona Cen- 
tro e da categoria «3 copas»), e dos 
pares Pedro Machado/Francisco Car- 
valho e Fernão Queiroz/Simão Abran- 
tes, (respectivamente, 30 e 6.0 clas- 
sificados), na Taça de Portugal «4 
Castelos», disputada em Tomar, a 
Secção de Bridge do Ginásio Clube 
de Agueda continua a destacar-se. 

Assim, na Póvoa do Varzim, num 
torneio realizado no Hotel Vermar, os 
elementos do GICA conseguiram, 
mais uma vez, posições cimeiras. O 
par Fernão Queiroz/Simão Abrantes 
assegurou o 4.0 lugar, enquanto o 
par Oscar Machado/Manuel Vidal con- 
seguiu a 8.a posição. 

Refira-se, a finalizar, que, ao fim 
de duas sessões do Torneio Anual da 
Vista Alegre, a classificação dos pa- 
res do GICA é a seguinte: 30 Pedro 
Machado/Francisco Carvalho; 80 Fer- 
não Queiroz/lsabel Ferreira; 20.0 Os- 
car Machado/Manuel Vidal; 25.0 Pinho 
d"'Almeida/M. Antunes. 

    

O Orfeão de Águeda abriu o sarau cultural comemorativo do «27 de Janeiro». 

A Cooperativa de Divulgação Cul- 
tural «Voz de Agueda», promoveu no 
passado Sábado, no Cine-Teatro S. 
Pedro, a realização de um Sarau Cul- 
tural com o qual comemorou o 27 de 
Janeiro de 1919, data em que Agueda 
foi palco de um combate entre forçast 
republicanas e monárquicas, comba- 

te que constituiria um forte reves pa- 
ra estas últimas e o primeiro passo 

para a desagregação da «Monarquia 
do Norte», regime instituído por Paiva 
Couceiro, no Porto. 

O Sarau Cultural, (um excelente 
espectáculo), contou com a partici- 

pação do Coral do Orfeão de Agueda, 
de Vitorino, Janita Salomé e Bando 
da Planície e, ainda, do grupo de gui- 
tarradas de Coimbra de Antônio Por- 
tugal, sem esquecer uma palestra 
proferida pelo Dr. Deniz de Ramos, 
sobre o combate das Barreiras e as 
suas consequências históricas.
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se Inflação em Janeiro 
foi de 16,51 por cento 

A taxa de inflação mensal no Brasil — um 
importante indicador da saúde política e econó- 
mica do país — ascendeu a 16,61 por cento, em 
Janeiro, ou seja, a maior subida desde Junho de 
1987. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE) informou que o índice do consumi- 
dor aumentou 364,7 por cento nos últimos 
12 meses. 

A inflação é uma das principais questões polí- 
ticas no Brasil. Analistas afirmam que a taxa de 
inflação nos próximos meses poderá determinar 
durante quanto tempo o Presidente José Samey 
permanecerá no Poder. 

A Assembleia Constituinte em Brasília está 
actualmente a debater uma nova Constituição e o 
problema da duração do mandato de Samey, 
quatro ou cinco anos, é o mais controverso. 

Analistas políticos dizem que Samey, no 
Poder desde Março de 1985, tem algumas hipó- 
teses de concretizar o seu desejo de um mandato 

de cinco anos. No entanto, acrescentaram, essas 
hipóteses podem desvanecer-se se a inflação 
continua a agravar-se. 

Em Setembro último, a inflação mensal foi de 
5,68 por cento, mas subiu vertiginosamente para 
alcançar 9,18 por cento em Outubro, 12,84 por 
cento em Novembro e 14,14 por cento em 
Dezembro. 

O recorde da inflação mensal no Brasil foi 
atingido em Junho de 1987 — 26 por cento. 

Os dados de Janeiro de 1988 são os primeiros 
a ser publicados desde que Sarney nomeou 
Mailson Nóbrega para o cargo de ministro das 
Finanças. 

Os dois predecessores de Nóbrega, Dilson 
Funaro e Luiz Carlos Bresser Pereira, tinham 

tentado travar a inflação com congelamentos de 
preços. 

Nóbrega tenta controlar os preços através de 
um pacto informal com a indústria e o comércio. 

IGREJA PREOCUPADA COM RISCO 
DE CONVULSÃAO SOCIAL 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
anunciou que «a insatisfação popular, no pais, 
pode explodir e adquirir consequências catas- 
tróficas». 

Sob o título «O Momento Nacional». a nota 
assinada pelos bispos brasileiros sublinha que «a 
frustração colectiva alimenta a ira do povo devido 
à corrupção actual superar a verificada durante o 
regime militar». 

«Ao conviver com o povo, a Igreja tem uma 
visão da realidade que a obriga, por dever pas- 
toral, a alertar toda a sociedade sobre a gravidade 
da crise que atinge o país», acrescenta o 
documento. 

A «CNBB», através do seu presidente mon- 
senhor Luciano Mendes de Almeida, mostrou-se 
preocupada com o rumo da sociedade no caso dos 

constituintes insistirem em elaborar uma nova 
Constituição «de costas voltadas para o povo». 

Mendes de Almeida, que criticou «pressões 
sobre os constituintes, a compra de votos e 
ameaças de saneamento» lamentou que os 
desejos populares fossem ignorados pela maioria 
dos governantes. 

Após recordar que a credibilidade e a digni- 
dade têm que ser recuperadas para a sociedade, a 
«CNBB» focou a necessidade de eleições para 
terminar com o período de transição. 

«Tudo depende das decisões de hoje porque 
amanhã será demasiado tarde. Não há mais 
tempo para ilusões e é necessário enfrentar a 
realidade», diz o documento. 

Depois de afirmar que a deterioração da 
situação «está a humilhar a maioria do povo», o 
documento apela à responsabilidade de todos os 
cristãos a fim de pressionarem os constituintes 
durante a votação no plenário. 

  

DISTRITAL DE INFANTIS 

  

Águeda, 1 — Beira Mar, O 

O A custa 

O Agueda no segundo tempo, foi a melhor equipa, justificando a vitória. 

- Jogo no Estádio Municipal de 
Agueda. 

Arbitro: José Carvalho, auxiliado 
por José Nunes e António Oliveira. 

ÁGUEDA: Carlos; Mota, Hugo, Sea- 
bra e Matos; Martins, Galhano e Sapa- 
ge; Ricardo, Tozé e Alexandre (Rina, 
48). 

BEIRA MAR: Sousa; Miguel, Nuno 
Miguel, Rui Miguel e Sandro; Yazalde, 
Joca (Landim, 40) e Sérgio; Paulo 
Miguel, João Mané e Manique (Rafael, 
40). 

Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Ricardo (31) 

O Agueda justificou a vitória pelo 
ascendente que assegurou durante a 
segunda metade do encontro. Nos 
primeiro 25 minutos, foi o Beira Mar a 
equipa que, com os seus atletas a 
trocar melhor a bola, deteve a iniciati- 
va. Neste periodo, poucas situações 

  
de perigo foram criadas. Como ex- 
cepções, registem-se a oportunidade 
desperdiçada por Ricardo logo no pri- 
meiro minuto, um livre apontado por 
Alexandre, que Sousa defendeu supe- 
riormente e, ainda, uma situação de 
algum apuro para as redes de Carlos, 
provocada por João Mané. 

| -Na etapa complementar, foi o 
Agueda que mexeu os cordelinhos do 
jogo. Os locais apareceram a desen- 
volver um futebol mais rápido e ob- 
jectivo e, aos 31 minutos, Ricardo, 
aproveitando uma falha do «central» 
Rui Miguel, abriu o activo. 

Os aguedenses animaram com a 
obtenção do golo e, para além de te- 
rem impedido a reacção do Beira Mar, 
pressionaram o último reduto avei- 
rense, que passou por várias situa- 
ções de apuro. ç 

Assim, vitória justa do Agueda, 
num encontro nem sempre bem diri- 
gido pelo trio de arbitragem. 

Fundo EFTA concede 
empréstimos a três 
empresas portuguesas 

Três empresas portuguesas, Tagol, Têxtil de 
Vizela e Sociedade de Investimentos Hoteleiros 
D. João II, vão receber empréstimos concedidos 
pelo Fundo EFTA, no total de 950.000 contos, 
foi ontem anunciado. 

O montante a atribuir foi aprovado pela 
Comissão Directiva do Fundo EFTA para o de- 
senvolvimento industrial de Portugal, em reunião 
realizada sexta-feira, em Oslo, refere um comu- 
nicado do Banco de Fomento Nacional, que 
exerce as funções de Comissão Directiva do 
Fundo no Pais. 

O maior empréstimo, no valor de 400.000 
contos, foi concecido à Tagol — Companhia de 
Oleaginosas do Tejo e destina-se à construção de 
um pórtico pneumático, para maior rapidez nas 

operações de carga de granéis sólidos. 
Outro empréstimo, de 250.000 contos, des- 

tina-se à Fábrica Têxtil de Fizela, considerada 
uma das principais unidades industriais portu- 
guesas na produção de fios e materiais têxteis. 

Objectivo deste empréstimo é o financiamen- 
to parcial da construção de uma nova unidade de 
fiação, a qual envolve um investimento de 1,34 
milhões de contos. 

Para a sociedade de investimentos hoteleiros 
D. João II foi concedido um empréstimo de 300 
mil contos, destinado à construção de um 

complexo turístico, em Armação de Pêra, no 
Algarve. 

Esté empreendimento representa um investi- 
mento superior a meio milhão de contos. 

  

  
Comunidade Europeia 

nn a =   

  

Ministros dos Estrangeiros 
reunidos em conclave 

Os ministros dos Negócios Estrangeiros da 
CEE mantiveram ontem as principais divergên- 
cias sobre as grandes reformas da Comunidade 
Europeia, no início de um conclave de dois dias 
para a preparação da Cimeira de Bruxelas. 

O debate foi iniciado com base num docu- 
mento da Presidência alema-federal sobre as 
quatro grandes questões do «pacote laboral». 

Trata-se da disciplina orçamental, fundos 
estruturais, financiamento e controlo das des- 
pesas agrícolas, assuntos em análise na Cimeira 
Extraordinária de Chefes de Estado e de Governo 
dos doze, a 11 e 12 de Fevereiro em Bruxelas. 

Relativamente à disciplina orçamental, os 

doze estão de acordo em constituir uma reserva 
monetária de 400 milhões de ECU's destinada a 
compensar os efeitos de variações importantes e 
imprevisíveis da cotação do dólar em relação ao 
ECU. 

Divergiram, no entanto, quanto à definição 
de outras «circunstâncias excepcionais», reivin- 
dicações, entre outros, pela França, Alemanha 
Federal e Dinamarca, para as quais seria neces- 
sário constituir reserva. 

Sobre os fundos estruturais, mantém-se 
igualmente as perspectivas divergentes, numa 
dossier considerado «mal preparado» por fontes 
da reunião. 

  

  MÓNACO — A princesa Stephanie, acompa nhada pelo seu sobrinho Andrea, assistindo ao 

13.º Festival Internacional de Circo.
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VIAJAR ENTRE AS ILHAS 
AÇORIANAS É MAIS CARO 

Desde ontem viajar por mar entre as Ilhas 
açorianas custa mais 10 por cento, de acordo 
com o novo tarifário do transporte marítimo 
de passageiros que entra em vigor no Arqui- 
pélago no início de Fevereiro. Viajar de barco 
de S. Miguel para Santa Ma «a custa a partir 
de ontem cerca de 2:000 escudos e de Angra 
do Heroísmo para a Horta erca de 3.000 
escudos. Ir dz Angra do Heroismo de barco a 
S. Jorge pode custar cerca de 1.800 escudos se 
o destino for o Porto da Calheta ou 2.200 
escudos se for o Cais das Velas, enquanto 
viajar de Angra por mar até S. Roque do Pico 
custa 2.300 escudos. 

Utilizar o barco como meio de transporte 
entre as Ilhas Faial, Pico e S. Jorge, implica 
ter Reagan entre 220 e 1.300 escudos. 

  

NOVOS ÁLBUNS |. 
NO MERCADO PORTUGUÊS 
Albuns de Tom Robinson, Sisters of 

Mercy, Mile Davis, Robin Trower e David 
Sylvian foram esta semana lançados no 
mercado discográfico português. «The Col- 
lection 1977-87e reúne os maiores êxitos de 
Tom Robinson que no ano passado reagrupou 
a sua banda para um concerto comemorativo 
em Londres. O álbum inclui nomeadamente 
«2-4-6-8 Motorway», «Bully for You» e 
«Atmospherics: Listen to the Radio» (co- 
-escritos por Peter Gabriel), «Never Gonna 
Fall in Love» (co-escrito por Elton John) e a 
balada «Old Friend». «Floodiand» é o título 
do álbum dos Sisters of Mercy que cultivam o 
chamado estilo gótico na música. O álbum 
inclui o actual «single» «This Corrosion». 
Com música e produção de Marcus Miller foi 
também editado esta semana em portugal o 
novo álbum de Mile Davis, «Siesta», banda 
sonora do filme com o mesmo nome realizado 
por Mary Lambert. «Secrets of the Beelhive» 
é o terceiro álbum a solo de David Sylvian, 
ex-membro dos 3 . O álbum tem a cola- 
boração do japonês Ryuchi Sakamoto e de 
Steve Jansen, também ex-membro dos Japan. 
Vinte faixas compõem o duplo álbum-com- 
ilação de Robin Trower, ex-membro dos 

ol Harum, intitulado «Portfolio». Entre 
elas contam-se «Bridge of Sighs», «Too 
Rolling Stoned», «For Earth Below», 
«Messin” the Blues» e «Madhouse». 

  

PS/AÇORES .. 
QUER REPRESENTAÇÃO 
EM ÓRGÃOS NACIONAIS 

O PS/Açores defendeu ontem o «estabe- 
lecimento de consensos» no próximo Con- 
Ee Nacional do Partido Socialista por 
orma a que fique representado nos órgãos 
nacionais. Um comunicado da Comissão 
Regional dos Socialistas Açorianos, órgão 
máximo entre Congressos do PS nas Ilhas, 
emitido após uma reunião em Angra do He- 
roísmo, refere que a delegação açoriana ao 
Congresso é a sexta mais numerosa represen- 
tação federativa do País. O texto refere ainda 
que é a maior federação que apenas elegeu 
delegados afectos à moção «Por um PS forte» 
de que é subscritor Vítor Constâncio. No 
documento, os socialistas açorianos criticam 
os recentes aumentos de preços nas Ilhas, 
considerando que os agravamentos estão 
«muito acima do aumento estabelecido para 
os vencimentos da função pública e recaem 
sobre bens de primeira necessidade». Ao 
incidirem no pão, açúcar e nos combustíveis, 
as subidas de preços decretadas pelo Gabinete 
de Mota Amaral, agravam o nível de vida e o 
«aumento das bolsas de pobreza no Arqui- 
pélago», referem os socialistas. 

  

VETO DO MINISTRO 
DA REPÚBLICA: 

MOTA AMARAL RESPONDE 
O Chefe do Executivo açoriano consi- 

derou ontem «favorável ao Governo Regio- 
nal» o «desfecho» do confronto entre este 
órgão regional e o ministro da República a 
propósito do veto ao diploma destinado a pôr 
em execução o Orçamento para este ano. «A 
Assembleia Regional confirmou, na íntegra, 
o diploma do Governo vetado por Rocha 
Vieira, reconhecendo a maioria a razão do 
Governo e criticando asperamente o ministro 
da República», declarou Mota Amaral. Para o 
Chefe do Executivo açoriano, o ministro, que 
justificou o veto alegando não poder o Governo 
Regional legislar sobre a matéria contestada 
— articulando que previa a dispensa de con- 
curso e contrato escrito para algumas emprei- 
tadas de obras públicas — agiu base numa 
interpretação legal «errada e tendenciosa». 
«A própria Assembleia Regional, que fisca- 
liza o Governo, nunca levantou problemas 
nesse domínio, nem tão-pouco o Tribunal de 
Contas, responsável pelo controlo da legali- 
dade da actividade financeira da região», 
alega Mota Amaral. 

NACIONAL 

  

As estâncias termais consideradas 

prioritárias pelo Plano Nacional de Tu- 
rismo (PNT) podem concorrer ao con- 

curso, este ano novamente lançado pela 

Secretaria de Estado do Turismo, para a 

concessão de comparticipação a fundo 

perdido para obras de remodelação. 

O fundo termal especial consiste na conces- 
são de uma comparticipção, a fundo perdido, até 

40 por cento do valor do investimento no máximo 
de 200 mil contos, a atribuir aos projectos globais 
de recuperação das estâncias termais. 

No ano findo, a comparticipação em causa 

beneficiou as estâncias termais do Luso e do 
Vimeiro que, no conjunto, receberam os 200 mil 

contos para obras de modernização das respecti- 

vas instalações. 

Relativamente ão ano corrente, o concurso 
está aberto até ao próximo dia 31 de Março. As 
estâncias termais prioritárias podem concorre- 
simultaneamente ao fundo termal especial e às 
comparticipações, recer* ite aprovadas, do 
novo Sistema de Incentiv-.. Financeiros ao In- 
vestimento Turístico (SIFIT). 

Do SIFIT poderão beneficiar todas as insta- 
+«çÕes termais, com excepção das destinadas à 

exploração comercial das águas minero-medi- 
cinais ou análogas, devendo os processos de 
candidatura ser apresentados no Fundo de Turis- 
mo, até 30 de Abril, 31 de Agosto e 31 de De- 
zembro de cada ano. 

Em caso de selecção, os subsídios inerentes 

aos dois esquemas não são acumuláveis, devendo 
as estâncias optar por um ou por outro. 
lações de alojamento passam a beneficiar de um 
subsídio de 50 por cento do investimento quando 
se trate de ampliações e remodelações, e de 40 
por cento quando se trate de projecto de novas 
construções. 

BENEFICIAM DE UM SUBSÍDIO 
DE 40 POR CENTO 
DO INVESTIMENTO 

As instalações .ermais beneficiam de um 

subsídio de 40 por cento do investimento, quer 

num. quer noutro caso, enquanto a compartici- 

pação correspondente à componente do emprego 

será de 300 ou 400 contos por posto de trabalho 

criado, conforme o concelho em que o empre- 
endimento se localizar. 

Em qualquer hipótese, o limite máximo do 

subsídio a conceder, por projecto, é de 220 mil 

contos. 
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Lançado fundo especial 
para recuperação de termas 

DE AVEIRO 

Para poderem concorrer a estes incentivos, as 
empresas deverão possuir capacidade técnica e de 
gestão, dispor de contabilidade organizada, 
comprovar nada deverem ao Estado e ao Fundo 
de Turismo e comprometer-se a afectar o projecto 
à actividade turística por um período fixado pelo 
Fundo de Turismo. 

Por outro lado, tem de comprometer-se a 
manter os postos de trabalho criados por um 
período mínimo de quatro anos, terem os pro- 
Jectos das obras devidamente aprovados e terem 
declaração passada pela Direcção-Geral de 
Turismo de que o projecto tem interesse para o 
Turismo. 

Quanto aos projectos, são também obrigados 
a algumas condições. 

Não podem ter iniciado as obras antes da 
apresentação da candidatura, devem possuir 
viabilidade económica e financeira e contribui- 
rem para a criação ou manutenção de postos de 
trabalho permanentes. 

Finalmente, devem ser financiados por ca- 
pitais próprios de valor igual ou superior a 25 por 
cento do valor do investimento global e, quando 
se trate de empresas já existentes, não devem ser 
inferiores a 30 por cento, não podendo quer num, 
quer noutro caso, o valor do investimento ser 
menor que 10 mil contos. 

  

  

Os preços médios praticados «ao 

portugueses aumentaram 23,1 por cento 
em relação a igual mês do ano anterior, 
revela um estudo da Direcção-Geral de 
Turismo. 

Correspondendo, embora, a uma desacelera- 

ção relativamente aos dois anos anteriores — 

30 por cento de aumento entre Agosto de 1986 e 

Agosto de 1985 e 27,5 por cento de aumento 

entre Agosto de 1985 e Agosto de 1984 — o 

aumento é, ainda assim, considerado significativo. 

Agosto é, normalmente, o mês em que o preço 
médio da hotelaria «ao balcão» é o mais elevado, 
tendo atingido, em 1987, os 9.347 escudos, mais 
0,2 por cento do que o verificado no mês de Julho, 
que foi de 9.328 escudos (todos os valores se 
referem a quarto duplo com banho). 

O estudo confronta mensalmente os preços 
médios com os do ano anterior, constatando que 
no mês de Abril ocorreu o acréscimo mais 

significativo — mais 24,2 por cento — o que é 
explicado por ter sido o mês da Páscoa. 

Em relação aos outros aumentos o documento 
assinala que para o ano em análise, 1987, se 
situaram à volta dé 20 por cento, ou seja, ligei- 

ramente inferiores aos das variações de 1986/85 
e de 1985/84. Relativamente ao ano em análise, 
os preços médios aumentaram 56,8 por cento 

balcão» em Agosto de 1987 pelos hotéis . 

Cerca de 23 por cento 

Preços hoteleiros subiram 
em 1987 
entre Janeiro e Agosto, o que fica além da pro- 
gressão registada em idêntico período do ano de 
1986 (+ 55,8 por cento). No entanto, confron- 
tando-se com o ano de 1985 (+ 59,5 por cento) 
ela é ligeiramente mais moderada. 

Na comparação com o ano de 1984 é que a 
aceleração nos primeiros oito meses é nitida- 
mente superior (56,8 por cento em 1987 contra 
50 por cento em 1984). 

Na análise por categorias de hotéis, o preço 

médio mais elevado corresponde à unidade de 

5 estrelas, com 18.897 escudos em Agosto de 

1987, ou seja, mais 27,7 por cento do que em 
Agosto de 1986, sendo a evolução de Janeiro a 

Agosto de mais 53 por cento. 

MAIOR AUMENTO 
NA COSTA DE PRATA 

Em matéria de crescimento ao longo do ano, 
no entanto, a maior evolução deu-se nas unidades 
de 4 estrelas, que praticavam em Agosto o preço 
médio de 9.980 escudos (mais 18,8 por cento do 

que em 86), tendo subido 72,5 por cento de 
Janeiro a Agosto. 

As unidades de 3 estrelas, com 6.001 escudos 
(mais 22,8 por cento do que em Agosto de 86), as 
2 estrelas, com 4.332 (mais 18,6 por cento) e as 
de 1 estrela, com 2.876 escudos (mais 18,4 por 
cento) completam o quadro. 

Quanto à evolução dos preços relativamente 

  

às regiões turísticas, o maior aumento ocorreu 
nos hotéis da Costa de Prata, onde o preço médio 
praticado foi de 5.048 escudos (mais 28,6 por 
cento do que em Agosto de 1986). 

Seguiu-se a cidade de Lisboa, com 11.470 
escudos, mais 26,3 por cento, a Costa Verde, 
com 6.467 escudos, mais 24,1 por cento, o 
Algarve, com 13.272 escudos, mais 21,9 por 
cento, e a costa de Lisboa, com 11.470 escudos, 

mais 21,1 por cento. 

O maior salto dos preços entre Janeiro e 
Agosto de 1987 deu-se, no entanto, no Algarve, 
onde se registou um acréscimo de 124,2 por 
cento. O segundo maior aumento registou-se na 
costa de Lisboa, com 92,7 por cento. 

No confronto com a época baixa, foi a região 
das montanhas aquela em que ocorreu a progres- 
são mais moderada (mais 12,6 por cento). 

Relativamente à época média, as planícies 

mantiveram mesmo o seu nível de preços e a 

cidade de Lisboa aumentou-os em apenas 2,9 por 

cento, 

O estudo da DGT acompanha também os 
preços médios por refeição para os hóspedes que 

optaram pelos sistemas de meia pensão ou de 

pensão completa. 
No conjunto do total dos hotéis do Conti- 

nente, os preços médios por refeição variaram 
entre os 1.577 escudos, em Janeiro, e os 1.753 
escudos, em Agosto. 

  

Duas das mais importantes promessas da 
modernidade estão ainda por cumprir na socieda- 
de portuguesa, afirmou ontem o autor da primeira 
comunicação integrada no colóquio sobre mo- 
dermnismo, o sociólogo e jurista Boaventura de 
Sousa Santos. 

Essas promessas são a distribuição da riqueza 
e a democratização do sistema político, disse 

aquele professor da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, falando no encontro 

organizado pelo Departamento de Comunicação 

Social da Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 

Para este especialista, tais promessas foram já       cumpridas nos países desenvolvidos, que consi- 

Colóquio 
pré e pós modernista 

sobre Portugal 

derou «centrais» em relação ao pós-modemismo, 
enquanto Portugal, à semelhança da Espanha. 
Grécia e Irlanda, se situa numa semi-periferia 
relativamente a este modelo. 

Apesar do nível de desenvolvimento intermé- 
dio e da situação semi-periférica em que Portugal 
se encontra, o sociólogo considera que o país 
apresenta características «à volta das quais se 
organizam algumas das reivindicações pós-mo- 

dernas». 

Entre essas características, que classificou 

como «pré-pós-modernas», porque «não mate- 
rialistas, contrárias ao espírito de lucro», citou a 
força que em Portugal têm as redes de soli- 
dariedade assentes nas relações de parentesco e 

vizinhança e a riqueza das tecnologias familiares, 
por exemplo, a agricultura familiar. 

«A agricultura familiar portuguesa foi es- 
colhida pelos partidos verdes europeus como um 
dos mais importantes modelos a seguir num pro- 
jecto de reforma agrária na Europa» — disse. 

Para Boaventura de Sousa Bastos, «é um 
argumento perigoso» dizer que não vale a pena 
pensar em questão pós-modernas numa socieda- 
de onde os problemas da modernidade (a defesa 
dos direitos da mulher ou a luta contra o nuclear, 
por exemplo) estão por resolver. 

«Temos que agarrar os aspectos avançados 
que temos e que aqui classificamos de pós- 
-modernos» — sublinhou.
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Breves InternaciopS gm 

NÁPOLES — úuas pessoas morre- 
ram na periferia industrial de Nápoles, Sul 
de Itália, quando um grupo de oito pes- 
sous abriu fogo sobre um chefe da 
«Camorra» que assistia à inauguração de 
um concessionário de automóveis. No 
incidente ocorrido domingo em Pomi- 
gliano Darco, morreu Domenico Balleta, 
chefe de um «clã» da banda mafiosa 
napolitana que controla um dos bairros de 
Nápoles, e Irene Foglia, de 28, filha de um 
dos sócios da empresa de automóveis 
que foi inaugurada. Os autores dos dis- 
paros puseram-se em fuga e até ao 
momento não foram identificados pela 
polícia. Fontes policiais disseram que 
tudo parece indicar que a morte de Balleta 
foi um «ajuste de contas» entre os grupos 
da «Camorra» napolitana. 

CIDADE DO PANAMÁ — Seis 
mortos, 13 famílias desaparecidas e 
enormes prejuízos materiais, é o balanço 
provisório das fortes chuvadas que asso- 
laram zonas da fronteira entre o Panamá e 
a Costa Rica, informaram os bombeiros. 
Fontes dos Bombeiros de Changuinola, 
no Panamá, disseram que um rapaz e 
uma mulher morreram afogados e que na 
Costa Rica outras quatro pessoas morre- 
ram e 13 famílias desapareceram. As 
pessoas evacuadas começaram a regres- 
sar aos seus lares e a actividade laboral 
começou a entrar na normalidade, reve- 
laram os bombeiros. As mesmas fontes 
disseram que os prejuízos provocados 
pelas chuvas são enormes já que as águas 
arrastaram quase 90 por cento dos bens e 
gado dos moradores. 

SÃO JOSÉ — A União Internacional 
para a Conservação da Natureza e dos 
Recursos Naturais (UICN) inaugurou 
ontem, na Costa Rica, a sua 16.º assem- 
bleia geral com a presença de 1.200 cien- 
tistas de 110 países do mundo. O minis- 
tro dos Recursos Naturais, Álvaro 
Umana, sublinhou que a União Interna- 
cional é «a aliança mundial com mais 
representantes» apoiada por organismos 
estatais e instituições privadas. Três mil 
peritos em Ciências Naturais, Educação 
Ambiental, Direito, manejo e planificação, 
dão o seu apoio e colaboração à «UICN», 
disse um porta-voz oficial. A UICN tem o 
apoio do programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, do Fundo Mundial 
para a Natureza, do Fundo das Nações 
Unidas para a Agricultura além do Orga- 
nismo Especializado da ONU para a 
Ciência e Educação (UNESCO). A anterior 
assembleia geral realizou-se em Madrid, 
em 1984. A assembleia será inaugurada 
pelo Presidente da República, Oscar Arias 
e pelo ministro dos Recursos Naturais, 
Álvaro Umana, Os trabalhos desta reunião 
terminam a 10 de Fevereiro. 

HAVANA — Um grupo de 40 opo- 
sitores ao regime cubano concentrou-se 
num edifício de Havana e acusou o Gover- 
no de violar os direitos humanos. À reu- 
nião, que se prolongou por várias horas 
sem intervenção policial, assistiram cor- 
respondentes da imprensa estrangeira. 
Durante o encontro, que alguns observa- 
dores dizem não encontrar precedentes, 
foi anunciada uma greve de fome de três 
dias «como forma de protesto pacífico». 
A conferência de imprensa foi convocada 
pelo ilegal «Comité Cubano dos Direitos 
Humanos» liderado pelo dissidente Ricar- 
do Bofill, que pediu à Comissão de 
Direitos Humanos das Nações Unidas, 
com sede em Genebra (Suíça), uma 
investigação sobre Cuba nesta área. Os 
organizadores apresentaram aos jornalis- 
tas 16 pessoas que afirmaram ter sido 
torturados pelos seus ideais políticos ou 
crenças religiosas além de terem denun- 
ciado casos de fuzilamento por questões 
políticas ou agressões brutais nos cen- 
tros prisionais. As autoridades cubanas 
negam a existência de tortura ou maus 
tratos e convidaram organismos interna- 
cionais a visitarem prisões do país.       

INTERNACIONAL 

  

«Quatro Dragões» não receiam 

decisão aduaneira dos EUA 
Os «Quatro Dragões», novos países 

industrializados da Ásia (Coreia do Sul, 

Formosa, Hong Kong e Singapura) mos- 

traram-se ontem convencidos de que as 

suas economias poderão suportar o 

choque da decisão dos Estados Unidos de 

os excluir da lista de beneficiários do 

regime aduaneiro. 

Aqueles países lamentaram a decisão norte- 
-americana, mas salientaram que já a esperavam 

há algum tempo. 
Até agora, a Coreia do Sul, a Formosa, Hong 

Kong e Singapura podiam exportar para os EUA 

cerca de 3.000 produtos, principalmente bens de 
consumo, sem pagar direitos alfandegários, 

graças ao «Generalized System of Preferences» 

(GSP). 
A Casa Branca anunciou sexta-feira que aque- 

les quatro países asiáticos serão excluidos da lista 
de beneficiários do GSP, a partir de 2 de Janeiro 

de 1989, uma vez que as suas economias estão 

suficientemente desenvolvidas e já não têm 
necessidade de um acesso isento de taxas ao 

mercado norte-americano. 
Em Hong Kong, o secretário do Comércio, 

Yeung Kai-Yin, lamentou a decisão dos EUA, 
mas declarou que não será um desastre para a 
economia do território. 

Na Coreia do Sul, um responsável do 
Governo mostrou-se confiante: «A nossa econo- 

mia tornou-se suficientemente forte, não preci- 
sando do sistema privilegiado, embora algumas 
das nossas pequenas e médias empresas sejam 
severamente abaladas por esta medida». 

A decisão dos EUA não provocou nenhuma 
reacção oficial na Formosa, mas responsáveis 
governamentais e economistas locais afirmaram 
anteriormente que esta atitude era esperada e, por 
isso, não teria grande efeito na economia do pais. 

Em Singapura, a decepção foi maior, já que 
Washington só começou a debater há seis meses a 
possibilidade de aquele pequeno país asiático ser 
excluído da lista de beneficiários do GSP. 

DECISÃO ABALA CREDIBILIDADE 
DOS EUA 

«Esta decisão abala a credibilidade nos 
Estados Unidos» — comentou o ministro do 
Comércio de Singapura, Hsieng Loong. «Agora 
já não sabemos se os Estados Unidos respeitarão a 
letra e o espírito dos acordos que possamos 

assinar com eles». 
Recorde-se que o GSP destina-se a permitir o 

acesso dos países em vias de desenvolvimento ao 
mercado norte-americano, isentando parte ou a 
totalidade dos seus produtos de direitos alfande- 
gários, os quais podem atingir por vezes os 12 por 
cento. 

No entanto, os «Quatro Dragões» utilizaram 
o GSP com tanto êxito que as suas exportações 
representam uma grande parte do défice comer- 
cial dos Estados Unidos: 35,100 milhões de 
dólares, sobre um défice global de 159.000 
milhões, de Janeiro a Novembro de 1987 (último 
mês conhecido), segundo o Departamento norte- 
-americano do Comércio. 

Este desequilíbrio é ainda superior ao regis- 
tado entre os EUA e a Europa Ocidental (27.500 
milhões de dólares nos 11 primeiros meses 
de 1987). 

Fontes oficiais norte-americanas salientaram 
que as exportações dos quatro países asiáticos 
referidos totalizaram, no âmbito do GSP, 10.000 
milhões de dólares, em 1987, ou seja, cerca de 
60 por certo das importações privilegiadas prove- 
nientes de 141 Estados em vias de desenvol- 
vimento, 

  

Presidente da Nicarágua 
visita à Europa 

O Presidente Daniel Ortega, da Nicarágua, 
concluiu uma visita à Europa com promessas de 

apoio de quatro Governos a um plano de paz para 
a América Central. 

No domingo, a Suécia juntou-se à Noruega, 

Espanha e Itália ao concordar participar no 
supervisionamento do acordo assinado pelos 

cinco países centro-americanos e que prevê tré- 
guas e conversações entre Govemo e rebeldes. 

O Primeiro-Ministro sueco, Ingvar Carisson, 
deu essa garantia depois de se encontrar com 
Ortega durante um jantar de trabalho, programa- 
do à última hora para caber na curta estada do 
Presidente nicaraguense na capital sueca. 

Ortega, que partiu ontem de regresso ao seu 

país, disse em conferência de imprensa, após o 
encontro com Carlsson, que o apoio dos quatro 
países era vital para os esforços com vista à 
consecução de um cessar-fogo. 

«O próximo passo do processo será uma reu- 
nião dos ministros dos Negócios Estrangeiros da 
América Central, para decidir como verificar os 
termos de um acordo de paz» — afirmou Ortega, 
sem apontar uma data para a reunião. 

Ortega visitou quatro países europeus para 
conseguir apoio para o plano de paz, assinado 
pelos Presidentes da Costa Rica, Honduras, 
Nicarágua, El Salvador e Guatemala: 

Aproveitou também a viagem para se mani- 
festar contra o pedido do Presidente Ronald 

  

  

E 

  
O Presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, 

durante um encontro com o Papa João Paulo Il. 

  

concluiu 
Reagan ao Congresso de mais 36 milhões de 

dólares de ajuda para os rebeldes anti-govema- 
mentais nicaraguenses. 

O Congresso deverá votar amanhã o pedido 
de Reagan e os analistas políticos consideram que 
o resultado é ainda incerto. 

Reagan deveria abordar a questão da ajuda 

aos «contras» num discurso proferido ontem à 

convenção nacional dos responsáveis de progra- 

mas religiosos, considerada uma audiência recep- 
tiva, e numa alocução ao país pela televisão hoje 
à noite. 

Ortega disse na conferência de imprensa que 
aquele pedido de ajuda é «como uma guilhotina» 
suspensa sobre a paz na América Central, depois 
de ter dito a cerca de 500 apoiantes seus reunidos 
em Estocolmo que o pedido «vai contra o desejo 

da Nicarágua de paz, contra os desejos interna- 
cionais». 

A visita de Ortega à Europa coincidiu com a 
abertura das primeiras conversações directas 
entre o Governo e os rebeldes nicaraguenses. 

As conversações, realizadas na capital da 

Costa Rica, terminaram na sexta-feira com 
poucos progressos aparentes com vista a um 
cessar-fogo e as duas partes concordaram em 

voltar a encontrar-se proximamente na Guatemala. 

  

«Presidenciais» nos EUA 

Bush é o preferido 

em 12 Estados 

do Sul 
O vice-Presidente norte-americano, George 

Bush, é o candidato preferido para a nomeação 
pelo Partido Republicano em 12 Estados do Sul, 
mas entre os democratas as posições são menos 
definidas — revelou ontem uma sondagem. 

A sondagem, conduzida pelo «Atlanta Jour- 
nal-Constitution», mostra que Bush tem a pre- 
ferência de 52 por cento dos interrogados, três 
vezes mais do que o seu principal rival repu- 
blicano, o senador Robert Dole, do Kansas, com 
17 por cento. 

Seguem-se-lhe Pat Robertson, o representan- 
te Jack Kemp, o antigo secretário de Estado 
Alexander Haig e o antigo governador do Dele- 
ware Pete Du Point. 

Entre os democratas, o defensor dos direitos 
cívicos Jesse Jackson, com 22 por cento, e o 
antigo senador Gary Hart, com 20 por cento, são 
os candidatos preferidos. 

Seguem-se-lhe o senador Albert Gore Jr., o 
governador do Massachusetts, Michael Dukakis, 
o senador Paul Simon, o representante Richard 
Gephart e o antigo governador do Arizona Bruce 
Babbit. 

No entanto, 30 por cento dos eleitores do 
Partido Democrata nestes 12 Estados — Ala- 
bama, Arkansas, Florida, Georgia, Kentucky, 
Louisiana, Mississippi, North Carolina, South 
Carolina, Tennessee, Texas e Virgínia — conti- 
nua indecisos. 

Onze destes Estados realizam as suas eleições 
primárias a 8 de Março — a «super terça-feira» 
em que um total de 20 Estados efectua as suas 
primárias.
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ONES ITO 
PREVISÃO PARA HOJE: Regiões do Norte — Agua- 
ceiros que poderão ser de neve nas terras altas. Re- 

giões do Centro — Períodos de céu muito nublado. 
Vento moderado de noroeste, rodando para veste. 

Aguaceiros fracos que serão de neve na Serra da 

Estrela. Descida da temperatura minima. Regiões do 

Sul — Céu geralmente pouco nublado. Vento geral- 
mente fraco. Descida de temperatuta minima. 

SOL— Nascimento às 7.42. Ocaso às 17.52. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo variável. Frio. Lua — 
Cheia às 20 horas e 51 minutos de hoje. Frio. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.14 e 15.33. 
Baixa-Mar às 8.55 e 20.59. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Miar às 2.466 15,06. 

Baixa-Mar às 8.54 e 20.54. 

lIntormação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Força Del- 
ta», de Menahem Golan, com Chuck Norris e 
Lee Marvin. Para Maiores de 16 anos. As 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Os Marados do 
Paraíso», de Joe Roth, com Robert Carradine e 
Anthony Edwards. Para Maiores de 12 anos. As 
15.30€e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Anjo Maldito». 
Para Maiores de 18 anos. Às 16e 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Justiça 
Implacável». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «O Caça Polícias — Parte Il», 
de Tony Scott, com Eddie Murphy e Judge Rei- 
nhol. Para Maiores de 12 anos. Às 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 * 
(22569). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco 
(361576). 
ÍLHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93 106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Faicão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 

(32447). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros à Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Briga 
PSP 
Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
DIÁRIO DE AVEIRO. 

Turismo 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR : a 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro: 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

  

  

  

de Trânsito)    
23680 

622591 
622075 
623557 

622417 

622229 
23880 

    

Bombeiros Voluntários 62122 
Hospital . 62133/4/6 

EDP 64151/2 
Serviços Municipalizados 62762 

GNR a ones «o» 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários mo S2122 

BE css. seas; iosscaçeasasaceiss rose greaigerim S2133/4/5/6 
EDP S2047/4 

ONR . 52629 
PSP 52999, 
Serviços Municipalizados ............. ese ssereeerereeeeereros 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) ...... «+ 23122   

133/4/6 

  

    

Hospital 
EDP 017/8/9 
GNR. 23311 

PSP na 2022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 
VILA DA FEIRA — (056) 

A >: acre rrkaiacoes dono Firrio Trio custe estacas 32122-32157 

GNR ....... 32451 
PSP 2022 

AGENDA 

  

  

  

  

    

    
     

   
    
     

    

  

      

   

      

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 1/02/88 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA). 1378723 1388275 África do Sul (Rand) ......... 54850 60850 
Marco (Alem.) 815469 813795 Alemanha Ocidental (Marco) Bossa 81590 
Franco (Fr.) 248162 245258 Austria (Xelim) .......... seem 11545 11565 
Libra (Ingl.)..... 2428076 2438046 Bélgica (Franco) . 3s67 3s90 

Peseia (Esp.).. 182021 182069 Brasil (Cruzado) ...... - s90 1840 
1685360 1695034 Canadá (Dólar) ...... - 107850 110800 
ost1073 ostimiT7 Dinamarca (Coroa) .. 21810 21850 
728572 725862 Espanha (Peseta) .. 1816 1826 

Franco (Bél.) 389010 3$9166 EUA (Dólar) . 137810 140850 
Franco (Suiça). 998741 1008141 Finlândia (Makka) 33425 33885 
léne (Japão) 150672 180714 França (Franco) .... 23895 24860 
Coroa (Suécia) 228722 228814 Holanda (Florim) T1S90 72890 
Coroa (Nor.) 218550 218636 Irlanda (Libra) .. - 215875 219850 
Coroa (Dinam.) 218283 218369 itália (Lira) .. $100 $115 
Lib. (1r.) ...... 2168742 2178610 Japão (léne) 1502 1807 
Dracma (Grécia! 180219 180259 Noruega (Coroa) . 21825 21875 
Dólar (Canadá) 1078972 1088404 Reino Unido (Libra) . 241810 245850 
Xelim (Áustria) 118594 115640 Suécia (Coroa) 22850 23800 
Markka (Finl 338563 335697 Suíça (Franco) 99820 100350 
Rand (Áft. Si 69$116 695394 Venezuela (Bolivar) ..... 4850 5$50 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. informação da União de Bancos Portugueses.   
  

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

7 horas — Abertura — Bom dia em FM: 10 — Espaço 

aberto; 12 — (HJora Viva!. 14 — Revista de Imprensa 
Regional; 15 — Fados; 16 — Nunca é tarde ...; 18 — O Pulsar 
da Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar, 20 — 
Disco-discando: 21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — 

Fecho da emissão. 
Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. 
Flashes informativos às 8, 10, 11, 15e 16 horas; noticiários 

alargados às 9. 12,21 e 24 horas. 

  

     
        

      
    
         

    

      

   

1895 — Trava-se, em Moçambique, a bata- 
lha de Marracuene. 

i ia a batalha de Verdun, 
no decurso da Primeira 

Guerra Mundial. 
1920 — A Estónia assina a paz com a Rússia 

e declara a independência. 
1924 — E abolido o califado pela Assem- 

bleia Nacional turca. 
1936 — Morre, em Leninegrado, URSS, o 

fisiologista soviético Ivan Pavlov, 
Prémio Nobel da Medicina em 1904. 

1947 — Um avião «Dakota», da carreira Pa- 
ris-Lisboa, embate na Serra de Sin- 
tra, provocando a morte de 17 pes- 
soas. 

1948 — Portugal e os EUA assinam um 
acordo que renova à concessão de 
facilidades de trânsito à aviação 
norte-americana no aeródromo das 
Lajes, Açores. 

1953 — Os EUA anunciam que vão deixar de 
bloquear os ataques aéreos da China 
nacionalista sobre a China comu- 
nista. 

1961 — Desembarcam no Recife, Brasil, os 
cerca de 600 passageiros que se- 
guiam a bordo do «Santa Maria», 
apresado por Henrique Galvão. 

1962 — O Primeiro-Ministro congolês. 
Cyrille Adoula, solicita à Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas mais 
auxílio militar por parte da ONU a 
fim de conseguir à unidade nacional 
do Congo. 

1970 — Morre o filósofo britânico Bertrand 
Russel. 

    
      

   

   

    

1984 — O Governo português aprova um 

  

HOJE 

Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos), 
Fermentelos (Agueda), Cacia, Estarreja, Pampi- 
lhosa e S. João da Madeira. 

AMANHA 

Anadia, Oliveira de Azeméis e Avanca 
(Estarreja). 

1972 — Manifestantes destroem a Embai- 
xada britânica em Dublin. 

1979 — O Ayatollah Khomeini, do Irão, 
rejeita a política de abertura e paz 
do Primeiro-Ministro Shapour 
Bakthiar, convidando-o a demitir- 
-se. 

diploma que cria, junto da presi- 
dência do Conselho de Ministros, o 
Conselho Permanente de Concerta- 
ção Social (de carácter consultivo e 

composição tripartida). 
1985 — O Papa João Paulo II beatifica uma 

freira dominicana do século XVI e 
defende a obediência à Igreja, numa 
missa ao ar livre para cerca de 200 
mil fiéis em Arequipa, a segunda 
maior cidade do Peru. 
Morrem 50 pessoas e 100 ficam 
feridas ao cabo de dois dias de 
manifestações antigovernamentais 
na capital do Haiti. 

1987 — O director da CIA, William Casey, 
no hospital a recuperar de uma inter- 
venção cirúrgica, demite-se das suas 
funções, sendo substituído pelo seu 
adjunto, Robert Gates. 
Morre o realizador cinematográfico 
italiano Alessandro Blasetti, 86 anos. 

1986 — 

Este é o trigésimo terceiro dia do ano. 
Faltam 333 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Podemos ter 40 
milhões de razões para justificar o falhanço, 
mas não encontraremos uma única desculpa 
para o facto» — Rludyard Kipling (1865- 
-1936) — escritor britânico. 
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HORIZONTAIS — 1 — Moço. 2 — Defu- 
maras. 3 — Dispor em rimas; senhor. 4 — 
Silenciosas; dele. 5 — Subiram: ides. 6 —   

ENTANTO 
PROBLEMA N.º 765 

Nome de mulher (pl.); respeita. 7 — Prefixo 
de direcção; suprimir. 8 — Pedras de moinho; 
prejudicara. 9 — Da sua pessoa; oportuni- 
dade. 10 — Sacrificado. 1 — Guamecera de 
asas. 

VERTICAIS — 1 — Penetram. 2 — 
Moiídos. 3 — Segurar com os dentes; conhe- 
ço. 4 — Seguiras em direcção a; qualquer. 5 
— Apaixonadas; esses. 6 — Estacam; arrios- 
ca. 7 — Aspecto; partir. 8 — Catrapás!; dis- 
posta em camadas. 9 — Sozinhos; ligado. 10 
— Repete. 11 — Empregara. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 765 

VAVSV — OQVIOWI — VAVTIO — 
nas — VAVINVEL — SOKN — JaLvVav 
—S— V— VIVOV — SV4VI — SI 
—VY—WVdV IV — Ads — SVAV IVO — 
VOS — UVINTI — SVAVIANI — ZVdV A   
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TELEVISÃO 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando 
18.25 — Vinho do Porto — «Cepas e fragas» 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Vamos Jogar no Totobola 
20.25 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Programa da Direcção de Informa- 

ção 
22.00 — Acção em Miami 
22.50 — 24 Horas 
23.20 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Dois Dedos de Conversa 
15.40 — A Dama de Monsoreau 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nua 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Lá em Casa Tudo Bem 
22.05 — Cinemadois — «Karl May» 

RTP-1 

  

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Berta» e «Ali- 

ce no País das Maravilhas» 
18.20 — Que Profissão? — (último programa) 
18.55 — O Império de Carson — Na ausência 

de Godfrey, Any e Tommy dão uma 
festa na véspera do ano novo. 

19.30 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.35 — Lotação Esgotada — «O Sargento 

Negro» 
23.25 — 24 Horas 
23.55 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Piano Bar 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nua 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Fantasia e Realidade 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — O Fim do Império Britânico — Em 

1939, o vice-Rei Linlithgoar declarava 
a Índia em guerra com a Alemanha. 

BIBLIOTECAS 
Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 
k o a Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

LE RJa DS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Hlhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manha. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 

das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 

Cor Des
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FUTEBOL     

Vaguense, 1- ponte de Vagos, 1 

Uma nódoa nunca vem só... 
Jogo no Estádio Municipal de Va- 

gos, que registava fraca assistência, 
apesar do encontro ser de ambito 
regional. 

Arbitro: Américo Almeida, coadju- 
vado por José Morgado e Adérito Fer- 
nandes. 

VAGUENSE: Keita; José Manuel, 
(Mônica aos 35m), Lourenço, José 
Luis e Arnaldo; Brandão, Paulo e Ma- 
lheiro; Justino, (Branco aos 60m), 
Alexandre e Pedro. 

PONTE DE VAGOS: Costa; Marceli- 
no, Roça, João José e Toni; Mario, 
Afonso e Gamelas; Henriques, (Sousa 
aos 72m), Augusto, (Correia aos 54m) 
e Bemardo. 

Ao intervalo O - O 

Marcadores: Malheiro aos 78m e 
Bernardo aos 85m, ambos de grande 
penalidade. 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Arnaldo aos 27m, Henriques 
aos 52m, Keita aos 75m e Paulo aos 
85m. Cartões vermelhos para Arnaldo 
aos 31, por acomulação e ao técnico 
do Ponte de Vagos Loura, aos 82m. 

Num encontro de fraco nível téc- 
nico, a que não foi alheia a tradicio- 
nal rivalidade que existe entre con- 
tentores do mesmo concelho, o árbi- 
tro Américo Almeida acabou por ser, 
por conta própria a figura central ao 
longo dos 90 minutos. De facto, acu- 
mulando erros sobre erros o juiz da 
partida começou por estragar o prélio 
logo aos 31m, aquando da contestada 

saida de Arnaldo. O atleta que ate 
então vinha demonstrando alguma 
virilidade, é certo, foi duramente cas- 
tigado, aparentemente sem grandes 
motivos. A partir dai o encontro de- 
correu então ao sabor das decisões 
do sr. Américo Almeida, que queren- 
do segurar o jogo ao bom estilo 
«quem manda sou eu» acabou por 
remediar a sua actuação quando já 
na segunda parte assinalou uma 
grande penalidade contra o Ponte de 
Vagos, quanto a nós enexistente. De 

resto, a sua decisão francamente 
contestada pelos adeptos forasteiros 
viria a originar situações menos dig- 
nas, que em nada obonam a pratica 
desportiva, com assistentes da Ponte 
de Vagos a arremessarem pedras pa- 
raoterreno. 

A SOMBRA E O PECADO 

Mas o encontro entre Vaguenses 
e Pontevaguenses “acabou por ser 
uma partida sem história. Fraco técni- 
camente pelo menos no periodo 
complementar, o encontro mostrou a 

todos um Vaguense descontrolado, 
perdido no meio campo, e um Ponte 
de Vagos talvez mais cauteloso, mas 
também cheio de complexos. 

Com uma barreira defensiva muito 
afinada logo de início, seriam os fo- 
rasteiros a criar as primeiras dificul- 
dades ao 11 local, que tinha já então 
em Alexandre e Malheiro as suas pe- 
dras mais influentes. Mas o dominio 
territorial dos donos da casa foi sem- 
pre insuficiente para suster o esforço 
colectivo dos pupilos de Loura, que 
inspirados empreenderam diversos 
ataques venenosos do que poderia 

DISTRITAL DA I DIVISÃO 

DESPORTO 

  

ter resultado situaçoes de golo. Preo- 
cupados com a defesa, logo apos a 

expulsão de Arnaldo, o conjunto Va- 
guense começou por mastigar a bola 
no meio campo, e raramente ousava 
penetrar no reduto defensivo adver- 
sário. Já no periodo complementar, e 
apesar de todas as modificaçoes tac- 
ticas introduzidas por Rui Vitorino a 
equipa do Vaguense tardou a encon- 
trar-se, deixando-se envolver pela teia 
poderosa do meio campo Ponteva- 
guense onde Afonso e Gamelas de- 
ram sempre provas de muita força. 

Os minutos finais foram de nervos 
dentro e fora do campo, dai resultan- 
do o golo do empate, obtido também 
de grande penalidade, em que Keita 
teve serias culpas. 

Enfim uma partida para esyuecer. 
O resultado contudo tera de aceitar- 
se, se bem que o nulo espelharia 
melhor o empenhamento de ambos 
os conjuntos. 

Sobre a arbitragem ja dissemos o 
suficiente. Américo de Almeida, que 
temos visto a actuar noutras partidas 
nomeadamente em Vagos, apesar de 
ter nos seus auxiliares excelentes 
colaboradores, esteve em tudo muito 
negativa. 

  

Uma baixa de vulto verificou-se na 
turma de Vagos. Tratou-se do guar- 
dião titular da equipa, Grave, que deu 
o nó em cerimônia realizada em lIlha- 
vo. 

Carlos Alberto Grave, de 23 anos, 
joga agora no clube dos casados. 
Para ele e sua esposa Angela, os 
nossos parabéns. Eduardo Jaques 
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Bom Sucesso, 1 — Vista Alegre, 1 

Competitividade a mais 
futebol a menos 

Jogo no Campo da Costeira, Bom 

Sucesso 

Arbitro: Domingos Bastos, auxilia- 
do por Valentim Gambõa e Celso San- 
tos (Aveiro) 

SUCESSO: Francês; Fernan- 
des, Nelson |, Ferreira e Geninho (Ma- 
tos aos 45m); Varela, Teixeira e Almei- 
da; Rochinha (Nelson Il aos 63m) 
Henrique e Limas 

VISTA ALEGRE: Telmo; Soares 
(Márito aos 15m), Catarino, Amador e 
Quim; Mário, Moreira (Machado aos 
60m) e Silva; Rabão, Naia e Pimenta 

Marcadares: Naia aos 33m e Tei- 
xeira aos 40m 

Ao Intervalo: 1-1 

Este jogo valeu esséncialmente 
pelos dois golos que foram marca- 

dos. Dois golos espectaculares, em 
consequência de duas belas jogadas 

Com um primeiro tempo equilibra- 
do, embora a equipa visitante tivesse 
mais tempo a bola em seu poder. 

Face ao maior dominio do Vista Ale- 
gre, previa-se que surgisse um golo 
desta equipa. De facto, aos 33 minu- 
tos, depois de uma bela jogada de 
Moreira, Naia, aproveitando um bom 
passe do seu companheiro, finaliza 
da melhor maneira 

Pensava-se que o vista Alegre não 
iria perder o controlo do jogo. Porém, 
a equipa da casa começou a acer- 
car-se com perigo do último reduto 
adversármo até que, na sequência de 

uma boa jogada, aproveitando um 
centro de Fernandes, Teixeira faz o 
tento da igualdade 

DOMÍNIO CONSTANTE... 
MAS INOPERANTE 

No reatamento, o Vista Alegre car- 
regou a fundo sobre a área adversária 
mas não finalizou da melhor maneira 

A equipa do Bom Sucesso, bem 
organizada na sua defensiva, opu- 
nha-se com exito às investidas adver- 
sárias 

Um lance no final do jogo deixou 
dúvidas. Um avançado do Vista Ale- 
gre foi rasteirado em cima da linha da 
grande área. O arbitro mandou mar- 
car um livre. Pensamos que devia ter 
assinalado o Penalty 

A árbitro não esteve bem 

Santos Vidal 

«Jackpot» 
no 

Totobola 
Os resultados provisórios do escrutínio do 

último concurso do Totobola não indicam 
qualquer apostador com treze resultados certos. 

As previsões apontam para 22 apostadores 
com doze resultados certos, correspondendo a 
cada um o prémio de 1.110.160 escudos. 

O escrutínio provisório apresenta ainda 375 
apostadores com 11 resultados certos, com um 
prémio no valorde 65,129 escudos para cadaum. 

  

  

Rosa Mota 
na Maratona de Tóquio 

A atleta portuguesa Rosa Mota vai participar 
na Maratona feminina de Yokohama, nos arre- 
dores de Tóquio, a disputar no dia 28 de Feve- 
reiro, anunciou ontem à Federação Nipónica de 
Atletismo. ' 

A prova terá a participação de atletas de 11 
países, figurando entre as favoritas, além de Rosa 
Mota, as norueguesas Ingrid Kristiansen e Grete 
Waitz, a britânica Zola Budd e as norte-america- 
nas Joan Benoit Samuelson e Ruth Wysocki. 

Kristiansen, que deténro melhor tempo mun- 
dial da Maratona, vai disputar antes uma prova de 
10 quilómetros em estrada, na cidade satélite de 
Ohme, arredores de Tóquio, no dia 21.   

  

Jaguar 
vence 24 horas 
de Daytona Beach 

O Jaguar XJR-9, pilotado alternadamente por 
Martin Brundie (Inglaterra), John Nielsen 
(Dinamarca) e Raul Boesel (Brasil), ganhou 
domingo as 24 horas de Daytona Beach em 
automobilismo, após um duelo emocionante com 
a Porsche. 

Os vencedores cobriram um total de 4.126.7 
quilómetros durante as 24 horas da corrida, 
efectuada num circuito rápido com a extensão de 
5,6 quilómetros. 

«Pensei que ia terminar cansado, pois tive 
muitos problemas na parte final da corrida» — 
afirmou Nielsen, um dos responsáveis pelo êxito 
da Jaguar na competição. 

O trio vencedor da Jaguar realizou um média 
horária de 172,6 quilómetros. 

O Porsche 962 do italiano Mauro Baldi (duas 
vezes vencedor da corrida), do francês Bob 
Wollek e do inglês Brian Redman ficou na 
segunda posição, com duas voltas de atraso, 
depois de ter chegado a comandar a corrida à 
volta 654, antes de um “peão” de Wollek. 

Mais tarde, Redman reduziu para 13 segun- 
dos a diferença em relação ao Jaguar, mas um 
acidente na prova forçou os pilotos a conduzirem 
com precaução, não dando hipóteses ao piloto 
inglês. . 

Baldi tentou ainda a recuperação, mas acabou 
por ser vítima de um despiste, que causou danos 
na parte dianteira do seu bólide. 
  

Polémica nos 
Jogos Olímpicos 
de Inverno 

O ministro federal canadiano dos Desportos 
negou ontem as acusações de que estaria a ser 
criada uma «linha especial» para facilitar a de- 
serção de atletas durante os Jogos Olímpicos de 
Inverno em Calgary. 

«Seria destruir tudo se alguém tentasse criar 
uma linha para acolher os atletas desertores. Seria 
estúpido entrar em tal projecto» — disse Otto 
Jalinek, respondendo a notícias veiculadas por 
um jornal soviético. 

O «Sovietsky Sport» elogiou as condições da 
aldeia olímpica, afirmando ser do nível de um 
hotel de cinco estrelas, mas sustentou que tele- 
fones vermelhos instalados no sector dos atletas é 
uma zona de livrê acesso junto ao hospital con- 
cedem todas as facilidades a quem queira aban- 
donar as respectivas comitivas. 

Segundo Jellinek, a linha telefónica, a fun- 
cionar durante 24 horas, apenas visa resolver 
questões diárias com atletas, como por exemplo a 
perda da identificação ou de documentos, que 
garantem o acesso ao interior da aldeia olímpica. 

Jellinek enviou há duas semanas uma carta ao 
presidente do Comité Olímpico soviético Marat 
Gramov explicando a situação, mas as autori- 
dades soviéticas não parecem satisfeitas com as 
justificações canadianas. 

  

DISTRITAL DE JUNIORES 

NEGE, 4 — Fermentelos, O 

Jogo no Parque Desportivo da 
Gafanha da Encarnação 

Árbitro: Manuel Lopes, auxiliado 
por José Pereira e Albino Carapelho 

NEGE: Vitor, Mário Júlio, Mário, 
Pauló e Canana; Américo, Rui Loura e 
Paulo Madail (Chico aos 70m), Rui 
Miguel, Juan (Ribau aos 70m) e Zé 
Maria 

FERMENTELOS: Alexandre; Jorge 
Miguel (Fausto aos 46m), Alcino, Mi 
guel e Fernando; Tuna, César e Leo- 
net Inguila, Zé luis e Augusto Gil 

Acção Disciplinar: Cartoes amare- 
los para César (64) e Fausto (72) 

No primeiro tempo assistimos a 
um futebol «mastigado» e de fraca 
qualidade 

O NEGE ganhou vantagem neste 
tipo de jogo e chegou ao intervalo a 
ganhar por 3-0. 

Paulo Madail, aos 27 minutos, 

numa jogada com culpas para a defe- 
sa, faz o primeiro golo da equipa dq 
casa. Aos 37 minutos Juan entra pelo 
corredor esquerdo, finta dois adver- 

sários e passa a Ze Mario, que só tem 
de emporrar a bola para o fundo das 
redes da baliza adversária. O terceiro 
golo surgiria aos 40 minutos, num 
excelente remate de cabeça de Rui 
Miguel, a passe de Zé Mário 

Na segunda parte qs duas equipas 
jogaram mais, com o Fermentelos a 
jogar,om outra determinação e a dar 
outra luta à equipa visitada. Augusto 
Gil e Fausto entraram e vieram dar 
uma dinâmica diferente à equipa visi- 
tante. Augusto Gil, logo aos 50 e 55 
minutos, poderia ter marcado, nao 

fosse as boas intervençõess de Vitor 
Pelo seu lado, o Nege também 

deperdiçou algumas oportunidades. 
Viria a marcar por penalty, a castigar 
um jogador forasteiro que tocou com 
a mão na bola depois de um remate 
de Rui Miguel. Paulo Madail conver- 
teu bem 

Sempre que assisto aos jogos do 
Nege, a equipa joga mal na primeira 
parte e bem na segunda. Será que os 
jogadores levam alguma «ensaboade- 
la» do treinador no intervalo? 

Anibal Figueiredo 
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Esgueira, 86 — 

BASQUETEBOL 

DESPORTO 

  

Beira Mar, 88 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO — 2.2 FASE 

TERÇA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Que lição de desportivismo 
dada pelo público aveirense!... 

Jogo no Pavilhão de Esgueira. 
Árbitros — António Pimentel e Álvaro 

Martins, de Lisboa. 

ESGUEIRA — Rui Santos (3), Duane 
Byrd (30), Baptista, Cassiano, Sérgio (7), 
Renato (11), Caetano (9), Alexandre, João 
Jaime (6) e Henry (20). 

Treinador — Orlando Simões. 
BEIRA MAR — Catarino (7), Eduardo 

Gomes, Pedro Rebelo (21), Bill (24), Jóia (2), 
Araújo, Kenny Wilson (12), Ariston (22), J.€. 
Moreira e Rui Dinis. 

Treinador — José Olímpio. 

Marcha do marcador — 5" — 5-10; 10º" — 
23-24; 15' — 38-35;20' — 52-47,25' — 56-61; 
30" — 70-67, 35' — 78-80;40' — 86-88. 

«ADEPTO DO BASQUETEBOL» 

«Os acontecimentos do passado fim-de-se- 
mana em Lisboa, no jogo Sporting-FC Porto, em 
nada dignificam a nossa modalidade e razão 
alguma os poderá justificar». 

«A Direcção e corpo técnico do CP Esgueira 
apelam a todos os desportistas para que o 

vilhão de Esgueira se- transforme, em cada 
Jogo, numa festa desportiva». 

«Os responsáveis tudo farão para que isso 
aconteça, já que a modalidade exige de todos nós 
uma profunda reflexão no momento actual». 

«Apoia a tua equipa com alegria e disci- 
plina». 

«Na nossa área vamos provar (se isso for 
preciso) que queremos o basquetebol na I Divi- 
são, pois o espectáculo é rei em Aveiro». 

o gosto pela modalidade impõe-nos o 
respeito por todos os participantes». 

Este comunicado, assinado pela Direcção e 
corpo técnico do Clube do Povo de Esgueira foi 
distribuído pelo público antes do início do 
encontro e a sua oportunidade e ja são 
indiscutíveis. A modalidade atravessa um 
período bastante conturbado e esperamos que 
este Esgueira-Beira Mar, não venha, futura- 
mente, a constituir uma “excepção agradável" na 
história deste campeonato. 

De facto, o encontro entre as duas equipas da 
cidade constituiu um excelente espectáculo, não 
só pela qualidade do basquetebol praticado, mas 
também pelo elevado índice de competitividade 
de que se revestir e, muito principalmente, pela 
grande correcção de todos os intervenientes, 
incluindo o numeroso público que encheu por 
completo o pavilhão de Esgueira. E, deve dizer- 
«se, o público aveirense deu uma grande lição de 

desportivismo — à qual, felizmente, assistiram 
alguns “grandes” da modalidade no nosso País — 
incentivando sempre as suas equipas mas não 
deixando de respeitar os adversários. E esta 
situação é tanto mais digna de realce se nos 
lembrarmos que estavam frente-a-frente duas 
equipas vizinhas, para as quais o resultado do 
encontro era bastante importante, para além 
ainda de o jogo ter sido tremendamente dispu- 
tado, «ponto-cá ponto-lá», e nomeadamente os 
ressaltos constituirem quase sempre lances onde 
os contactos pessoais se sucediam, com a pos- 
sibilidade de uma falha de julgamento vir a poder 
«incendiar» as numerosas claques presentes. 
Nada disto, felizmente, sucedeu e caberá aqui 
uma primeira palavra, de apreço, pelo excelente 
trabalho da dupla de arbitragem de Lisboa que, 
embora não isenta de falhas, esteve perfeitamente 
à altura do encontro. 

Mas vamos à história do jogo. 
Inicialmente, ambas as equipas perfilharam 

do mesmo sistema defensivo — «zona» — notan- 
do-se que, nos esgueirenses, Renato acompa- 
nhava frequentemente a movimentação atacante 
de Ariston. O Beira Mar começou por ganhar 
ligeiro ascendente no marcador, com Bill em 
bom plano, e beneficiando ainda da pouca 
produtividade do seu adversário, durante os 
primeiros minutos, no capítulo de lançamentos de 
média e longa distância. Contudo, a equipa do 
Esgueira viria a melhorar notoriamente naquele 
aspecto e logrou passar para a frente no marcador 
aos 21-20, com Duane, João Jaime, Renato e 
Jorge Caetano a conseguirem concretizar alguns 
«triplos» e o Beira Mar a denotar algumas 
dificuldades frente à defesa individual que, 
entretanto, Orlando Simões ordenara. 

Nesta fase em que conseguiu marcar inequí- 

— Num jogo extraordinariamente emotivo e equilibrado, 

os beiramarenses souberam impor-se nos momentos decisivos 

voco ascendente, o Esgueira atingiu a niaior 
vantagem pontual registada ao longo da partida 
(38-31) que, contudo, os auri-negros rapida- 
mente transformaram em 38-39, com uma visível 
melhor adaptação à defesa contrária. Sobressaiu, 
neste período, o brasileiro Ariston que, em 

jogada de 1x1, foi preponderante na recuperação 
da sua equipa. 
Com o Beira Mar a sair bem em contra-ataque 

(Bill ganhava os ressaltos defensivos) através de 
Pedro Rebelo e a longa distância dos locais a 
continuar a funcionar, o equilíbrio manteve-se 
até perto do intervalo, altura em que Jorge 
Caetano, ao obter o 9.º triplo (!) da sua equipa 
durante a primeira parte, colocou o resultado em 
52-47. 

O reinício ficou marcado por forte reacção do 
Beira Mar que, em 5 minutos, virou o resultado e 
passou de uma desvantagem de cinco pontos para 
cinco pontos positivos, com Bill a obter 10 pontos 
neste período de jogo. 

Uma maior agressividade defensiva por parte 
da equipa de Orlando Simões, com Duane Byrd 
em grande plano, operou nova reviravolta, 
passando o resultado para 70-65. 

Atento, José Olímpio solicitou um desconto 
de tempo e os resultados não se fizeram esperar 
porquanto a sua equipa apareceu muito mais 
concentrada e disciplinada, obtendo 8 pontos 
consecutivos e a dominar os aconteci- 
mentos até que, a 2'30”" do final, Duane Byrd, 
com um «triplo» conseguiu o 84-82. 

Era de grande expectativa o ambiente que 
reinava no pavilhão, com o final a traduzir 
fielmente aquilo Beça se havia passado no desen- 
rolar da partida. is de Kenny ter reduzido 
para 1 ponto através di lance-livre, Ariston 
conseguiu um lançamento de três pontos, logo a 
seguir Pedro Rebelo concretizou um contra- 
-ataque e faltava 105" quando Orlando Simões 
solicitou um último desconto de tempo, com a 
bola na posse do Beira Mar e o resultado em 
84-88. 

O Esgueira utilizou então uma defesa 
premente em substituição da 'zona” por que 
entretanto optara, numa tentativa de ganhar o 
jogo e assistiu-se então a uma demonstração de 
notável técnica individual por de Pedro 
Rebelo, a controlar a bola de forma admirável e a 
sofrer, no curto espaço de tempo que restava para 
o final nada mais nada menos que seis (!) faltas 
pessoais. 

Duas delas ditaram as desqualificações de 
Duane e Henry e somente ao soar do apito final o 
Esgueira logrou reduzir para 2 pontos por inter- 
médio de Sergio. 

Qualquer que fosse o vencedor desta partida 
nada haveria a objectar, tal o equilíbrio registado, 
mas nãó há dúvida que, nos instantes cruciais, o 
Beira Mar conseguiu impór-se, ganhando em 
primeiro lugar a vantagem decisiva que depois 
soube manter da melhor maneira. 

Este triunfo abre as melhores perspectivas 
para a equipa de José Olímpio enquanto que o 
Esgueira, depois da vitória conseguida em 
Queluz, mantém o primeiro lugar da série e se 
encontra, de momento, em posição algo privi- 
legiada no tocante ao risco de despromoção. 

Individualmente, a grande figura do Esguei- 
ra, e do jogo, foi o seu novo reforço norte-ame- 
ricano, Duane Byrd. 

Dono de uma excelente técnica individual, 
notável transportador de jogo e penetrador, 
revelou ainda boas características de lançador. 
Os 30 pontos obtidos falam por si, com quatro 
“triplos' à mistura, parecendo que o Esgueira 
encontrou o sucessor que possa fazer esquecer 
Purvis Miller. A seguir, Henry Johnson. O norte- 
-americano começou da melhor maneira, travou 
uma luta interessante nas tabelas — apesar dum 
certo abaixamento registado no início da 2.º 
parte, acabou o jogo em bom plano. Renato e 
Jorge Caetano estiveram igualmente em bom 
nível, nomeadamente o segundo que, com uma 
primeira parte muito certa, obteve 9 pontos 
provenientes de 3 lançamentos para aquém dos 
6.25 m. João Jaime cumpriu enquanto que Sérgio 
e Rui Santos, principalmente no capítulo ofen- 
sivo, estiveram algo abaixo do seu melhor. 

Na equipa do Beira Mar, os melhores foram 
Pedro Rebelo e Bill. O «capitão» dos auri- 
-negros, apesar de alguns passes transviados e 
alguma insistência individual nalguns lances, foi 
um elemento decisivo na vitória alcançada, quer   

pelos pontos obtidos, quer pelo congelamento da 
posse da bola nos últimos minutos de jogo, em 
que fez valer toda a sua elevada técnica indivi- 
dual, Bill Breeding, também ele a desperdiçar 
alguns pontos de forma algo infantil, foi de uma 
enorme utilidade na disputa de ressaltos, con- 
seguindo bastantes «contras», como vem sendo 

habitual e cotando-se como o melhor marcador da 
equipa. 

Nos 5 primeiros minutos do 2.º tempo esteve 
perfeitamente imparável... Ariston rubricou 
igualmente uma actuação muito positiva, im- 
pondo o seu drible longo para conseguir situações 
de lançamento de curta distância. Pouco espaço 
teve para lançar «de fora» (Renato e Rui Santos 
“estavam lá"), acabando por conseguir o único 
triplo numa altura decisiva para o desfecho do 
encontro. Catarino e Jóia, especialmente o pri- 
meiro, cumpriram, enquanto que Kenny Wilson, 

apesar de algo apagado e com forte oposição de 
Sérgio e, depois, de Duane, não comprometeu. 

Num jogo que, embora extremamente cor- 
recto, não foi fácil de arbitrar, António Pimentel 
e Álvaro Martins realizaram trabalho altamente 
positivo. Apenas ficámos com dúvidas em três 
lances. O primeiro ocorreu aos 28-26, numa falta 
assinalada a Catarino que não nos pareceu existir. 
Mais tarde, aos 56-54, cremos que Bill cometeu 
falta sobre Henry que não foi sancionada e 
finalmente pareceu-nos algo severa a «inten- 
cional» marcada a Pedro Rebelo aos 70-73. 

De qualquer forma, repita-se, nota alta para a 
dupla lisboeta, a redimir-se, de certa forma, do 
trabalho menos feliz realizado no sábado no 
Iliabum-Sporting. 

Mário Varela 

  

Iliabum, 79 — Sporting, 74 
(Após prolongamento) 

Cotton e Cook 
um duo de classe 

Jogo no Pavilhão de Ilhavo 
Árbitros: António Pimentel e Álva- 

ro Martins (Lisboa) 

ILLIABUM: Monteiro, Paixão (2+5), 
Guerra, Anastácio e Cabral (11+9), 
José Almeida, Sousa, Marcão (0+3), 
Cotton (13+19) e Cook (11 +6) 

Treinador: Prof. Carlos Gouveia 

SPORTING: Flávio (8+10), Ronald 
Charles (4+2), Leiria (2+2), Paulo 
Sevilha (0 +2), Arnett (10 +6), Eugénio 
(10+2), Pedro Jorge, Vanziller 
(6+ 10), Nuno Branco e Germano 

Prof. Alfredo Almeida 

Marcha do Marcador: 5m (6-9), 
10m (19-20), 15m (29-28), 20m (40-40), 
25m (46-48), 30m (58-58), 35m (64-64), 
40m (70-70) 

Jogo emotivo e extremamente 
equilibrado, este llliabum - Sporting. 
foi necessário recorrer ao prelonga- 
mento para se encontrar o vencedor 
deste encontro 

O Illiabum começou por defender 
à zona (3x2), enquanto que os Leoes 
defendiam individualmente. Dois .sis- 
temas diferentes mas ambos a resul- 
tarem em pleno. Não é por acaso que 
estas equipas tém as melhores defe- 
sas do campeonato 

Durante todo o jogo Flávio marcou 
Cotton, num autêntico duelo de gi- 
gantes, mas nao conseguiu evitar 
que o americano do llliabum fosse o 
melhor marcador do encontro. Pelo 
seu lado, Flávio, bem marcado por 

Cotton, só conseguiu marcar 8 pon- 
tos na primeira parte, tendo marcado 
mais na segunda porque Cotton, 
após a sua 4 falta, passou a defender 
com menos agressividade 

Foi um bom jogo de basquetebol, 
com Cabral, Cook e Cotton a fazerem 
uma excelente exibição 

Treinador: 

No Sporting destacaram-se Vanzil- 
ler e Amett. Não gostâmos muito de 
Charles 

Apesar das saidas de Antônio 
Almeida e Parente, das lesoes de 
Anastácio, com Marcão ainda'não to- 
talmente recuperado de uma rotura 

- Guifões-Académica . 

de ligamentos, a equipa de lIlhavo 
continua a demonstrar um bom bas- 
quetebol, defendendo muito bem e 
com Cotton, um jogador explêndido 
em todos os aspectos, a compensar 
algumas falhas 

Arbitragum aceitável 

      

Santos Vidal 

Nacional da I Divisão 
GRUPO A 

RESULTADOS 

Illiabum-Sporting .. «cara JSrTA. 
Porto-Belenenses . 85-72 
Ovarense-Benfica .. « 72-81 

CLASSIFICAÇÃO 
FND; F-C E 

EC Porto = cexerges 24 20 42191-1942 44 
Ovarense 24 17 7 2249-2071 41 
Sporting 24 17 7 1986-1807 41 
Benfica 24 16 8 2081-1887 40 
Hliabum . 24 12 12 1873-1829 36 
Belenenses ....... 24 10 14 1946-1737 34 

GRUPO B 

RESULTADOS 
-— 86-88 

« 87-83 
« 97-75 

Esgueira-Beira Mar 
Sangalhos-E. Avenida . 
Imortal-Queluz 

          

CLASSIFICAÇÃO 

ev. D: FC P. 

Esgueira 24 10 14 1943-2074 34 
Beira Mar . 24 9 15 2018-2062 33 
Imortal .... 24 9 15 1875-2035 33 

Queluz (a) 24 9 15 1905-1977 32 
Sangalhos ... 24 8 16 1841-2087 32 
Est. Avenidas .... 24 7 17 1978-2093 31 

(a) Tem uma falta de comparência. 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE GRUPO A 

RESULTADOS 

Sanjoanense-ARCA 
Ginásio-Sp. Figueirense 

« 97-68 
94-65 

107-89 
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HABITAÇÃO - 
TAMENTOS T1, T2, T3, 
Ta, 75 , vários Duplex, 

em Aveiro, vendem-se. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço 
17 - À - 

APAR- 

Peixinho, 
Telefone 

  

HABITAÇÃO - Bairro 

do Liceu Tt, T2, T3, T4 

com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada e res- 
tante na escritura. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

W7 - A Teletone 
29491 - Aveiro. 

HABITAÇÃO - ILHAVO 
(centro), “Edifício 

liabum"-T3 com 140 

m2 e Tá com 190 m2, 
com ou sem garagem, 
vendem-se Desde 
10% de entrada. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 - A - 

Telefone 29491 
Aveiro. 

HABITAÇÃO - Esguei- 
ra, T1 e T2 com ou 
sem garagem, T2 Du- 

plex e T3 Duplex com 

ou sem garagem, ven- 
dem-se. 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura. Boa qualidade. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

17 - A Telefone 
29491 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS; 
vendem-se/alugam-se. 
Teletone 27780 = 
Aveiro 

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se. Bairro do Li- 
ceu. Contactar: “Ca- 
mape” - Telefone 

20590 - Aveiro. 

' 

VIVENDAS desde 2500 

  

contos - Telefone 
21434 - Aveiro 

digsses s 
QuINTINHA com boa 
f dia, vende-se: 

one 26568 E 

RADIA, vende-se, 
em Eirol. Telefone 
94443 - Aveiro. 

PARA CONSTRUÇÃO, 
compra-se. Oliveiri- 
nha, Costa do Valado, 
Quintás ou  Azurva. 
Teletone 91276 (de- 
pois das 20 horas) - 

Aveiro. 

LOTE DE TERRENO 

(último), com todas as 

infraestruturas, pronto 

para construção, ven- 

dese, no lugar de 
Ribas - ilhavo, a 50 

metros da paragem do 

autocarro. Telefone 
26919 - Aveiro 

APARTAMENTOS y 
LOJAS - Aveiro, llha- 
vo. Vepor Construções 

- Largo Branco de 

Meto, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 

  

T3, QUARTOS, alu- 

gam-se a estudantes. 
Teletone 25538 > 
Aveiro. 

T2. precisa-se 

fone 21704 - 
Tele- 

Aveiro. 

  

PRATOS ECONOMICOS 

- Restaurante Pingão. 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 237 Aveiro. 

SENHORA, olerece-se 
empregada  domesti- 

ca. Telefone 20673 
Aveiro 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 

VALXANDRA - Do- 
cumentação automo- 

vel. Telefone 27183 
Aveiro. 

SENHORA JOVEM, res- 

ponsavel, culta, pro- 

põe-se, em part-time, 

para representante de 

stand nos certames 
“Feira de Março”, 

“Agrovouga”. Tele- 

fone 23973 - Aveiro, 

  

COSTUREIRAS, linha 

camisaria, preci- 

sam-se. Telefone 

20556 - Aradas. 

CONDUTOR,  precisa- 
-se. Teletone 24677 - 
Aveiro. s 

EMPREGADO com car- 
ta de condução, preci- 

sa-se. Telefone 323142 
- llhavo.   
  

PEDREIROS SERVEN- 

TES, , precisam-se 

Contactar: Obren 

Obras de Engenharia, 
Lda - Telefone 24797 - 

Aveiro - 

BATERISTA,  precisa- 
-se. Telefone 93460 - 
Aveiro. 

   
compram SUCATAS, 

-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estevão, 16 
- Aveiro 

INFORMATICA, Arti- 

gos, Equipamento 

Escritorio Rua Ma- 
nuel Firmino, 25 
Aveiro. 

PANASONIC TV VIDEO 

(HI-FI) - Rua Comba- 

tentes Grande Guerra, 
1 - Aveiro. 

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda. 
Telefone 94589 E 
Otiveirinha. 

COMALHA Preços 
especiais revenda. Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 

fone 351255 - Gafanha 

da Nazare 

VELHARIAS MOLDAR- 

Tis- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR 

Corita. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 

Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

  

  

EXÓTICAS - 
Mercado 

AVES 

Aquaviva - 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Gonçal- 
ves. Telefone 321862 «1, 

llhavo. 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios .nesta secção, o leitor 

poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 

AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 

nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 

publicar. 

No caso desse texto ter-apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 

juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone .................» ou «Ruadas ..........eeesreneeeee? 

contam apenas como uma palavra. 

  

  
  

TRATAMENTOS - Cen- 

tro Dietético Girassol - 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON - Telecopiado- 

res. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c- 
Telefone 21460/24631 - 

Aveiro 

SONY - AKAI - AI Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, ven- 

de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

MOTOR MARITIMO 
Diesel inferior, 80 Cv, 
com coluna Mercury, 

com Comandos, bom 
estado, vende-se. tele- 
fone (034) 24448 - 

Aveiro. 

  

ALBERTO'S 
RIA - Centro Comer- 
cial Bairro do Liceu. 

CAFETA- 

Teletone 27169 E 
Aveiro. 

ARRAIOLOS- Restauro 
TapetesFranjas. Rua 

do Caril, 64 - 1.0 - 

Aveiro. 
  

PE DESCALÇO - De- 
corações Telefone 
23469 - Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289      

  

PADARIA/PASTELARIA 
“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 Tê 
Aveiro 
  

VICTOR DAS PELES - 
Teletone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Tetetone 24207 = 
Aveiro 

RESTAURAM-SE  MO- 

FOTO BEIRA-RIO Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

CIDEL - Agente Autori- 

zado "Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B Aveiro 

  

  

ESTOFADOR RIA - Es- 
totos/Decorações E 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO a 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

Telefone 24432 - 

  

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tiao, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 

Acabamentos Pinturas 
- Telefone 29487 - S 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesucos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

Reparações - Telefone 

94803 - Quintáãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA Visite-a  - 

Aveiro | 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 

Co - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 

Teletone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA = Cabe-' 

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO VE 
11 

4 
é 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 
24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicle: 

tas -S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 
Von Hafte, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 
  

EL RINCON - Cozinha 

Caseira -  Teletone 
24626 - Aveiro 

ESGRIMA - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

96-D - 4.0 - Teletone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

BOLINÃO - Cabelerrei- 
Teletone 

  

  

ro” Homens. 
21176 - Aveiro 
  

ARTIFIBRA Fabrico 

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do 
Picado. Teletone 
29104 - Aveiro. 

“O ACÁCIO”, Refei- 
ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

  

  

Res- 

taurante - Snack-Bar, 
especialidades Rua 

Candido dos Reis, 159 
= Aveiro. 
  

    

  

       TALHO Pedro Alberio - 
Rua Conego Maio - 5 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

  

INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇÃO 
International House 

LIN- 

Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 
criçoes permanentes 

Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) - 
Aveiro. 

  

PASTELARIA - SNACK 

BAR junto do Liceu, 

trespassa-se. Bom 

negócio. Mediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 22260 - Aveiro. 

LOJA - Centro Comer- 
cial Carramona, tres- 
passa-se. Teletone 

20791 - Esgui 

TÁXI IMPECAVEL, ven- 
de-se. Teletone 621797 
- Agueda. 
  

tefone 23817 - 

MEHARI AZUR. 1:500 

Kilos, vende-se; Tele- 
fone 27165. 

Aveiro. 

impecável, vende-se. 

1.200 contos. Telefone 
25886 - Aveiro. 

  

PEUGEOT 504 Breik, 
Optimo estado. Tele- 
fone 20128. 

MOTO Yamaha DT, 125 
AC, com 11 000 km, 

  

Illiabum-Ginásio ... 

  

  

   

  

Taio teia O” farra Noir sopram om TES E, 
RR E A turas. Sôsa Vagos 28025 - Aveiro. 

Basquetebol 

(Continuado da página anterior) Nacional de Juvenis 

CLASSIFICAÇÃO Esgueira-Gaia . 

TVD. EC P. Salesianos-Ginásio 

Ginásio ...... 2 73º 12151605 47 AnadiaO varense 
Sanjoanense ...... 24 22 2 2263-1652 46 Ginásio Anadia à 

Sp. Figueirense .. 24 

   

18 6 2095-1741 42 

Guifões 24 17 721762069 41 
ARCA 24 13 11 2039-1957 37 

Académica ....... 24 12 12 1962-2025 35 

GRUPO B 
RESULTADOS 

Vasco da Gama-Olivais . « 76-73 
Conimbricense-Gaia 
Salesianos-D. Leça . 

   “8485 
“GM 

CLASSIFICAÇÃO 

   

    

J. 

D. Leça 23 
Vasco da Gama 24 
Olivais ... 24 
FC Gaia .. 24 
Salesianos . 24 
DOTE =" ess raduci 23 

v. D. F-C E; 

12 1727-1842 34 
16 1635-1903 32 
17 1571-1952 31 
19 1771-2091 29 
19 1690-1967 29 
20 1524-2004 26 va

 t
t
 

=1
00
 

Nacional da III Divisão 
Sampedrense-Ac. Viseu . 
Lousanense-Paroquial . 

De JSrIA 
.. 52-63 

  

Nacional de Juniores 
Salesianos-Naval . 
Galitos-Ovarense 
Naval-Galitos ..... 
Porto-Guifões ... 
Esgueira-Illiabum 
Ginásio-D. Póvoa .. 
Guifões-Esgueira 

  

    
. 65-83 
74-15 
94-57 
94-73 
75-46 
80-66 
70-79 
70-60 

Ovarense-Esgueira 
Galitos-Olivais .. 
Porto-llliabum . 
CDUP-Galitos ... 
Olivais-Porto 
Illiabum-Campanhã 

        

  

        

  

eapocomemação Executamos 
'trabalhos 

gráficos 

Estrada de Eiras 

3000 COIMBRA 

Telefone: 33312 

Telex: 52154 
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Tropas israelitas 

mataram amotinados palestinianos 
Tropas israelitas mataram ontem a 

tiro dois amotinados palestinianos e 
feriram três na aldeia de Anabta, na 
Margem Ocidental do Jordão, num novo 
surto do levantamento árabe, disseram 
fontes militares. 

O serviço informativo palestiniano (PPS), de 
apoio à Organização de Libertação da Palestina 
(OLP), disse que foram feridas 20 pessoas nos 
confrontos. 

Estas mortes de palestinianos foram as pri- 
meiras registadas desde 15 de Janeiro, data em 
que entrou em vigor a política do ministro da 
Defesa, Yitzhak Rabin, de as tropas agredirem os 
manifestantes sem contudo usarem armas de fogo. 
nos territórios ocupados, onde em 9 de Dezembro 
do ano passado teve início a onda de desassos- 
sego. 

Durante a noite, na área do mercado de 
Nablus, na Margem Ocidental do Jordão, os mili- 
tares israelitas prenderam dezenas de jovens 
palestinianos e usaram gás lacrimogéneo para 
dispersar os manifestantes, ainda segundo fontes 
militares. 

O Exército decretou o recolher obrigatório 
para a zona e campos de refugiados nas ime- 
diações, depois de domingo terem sido feridos a 
tiro seis palestinianos durante manifestações 
contra a dominação israelita. 

Foi a primeira vez em dois anos que o Exér- 
cito colocou Nablus, cidade onde residem cerca 
de 100.000 palestinianos e a maior da Margem 
Ocidental, sob recolher obrigatório completo. A 
medida abrange os campos de refugiados de 
Dheisheh, perto de Belém, e de El Bureij, na 
Faixa de Gaza, depois dê jovens terem atirado 
bombas de gasolina contra patrulhas do Exército 
na região. 

Um judeu cujo carro foi atacado com bombas 
de gasolina estava ontem internado em estado 
grave, segundo fontes hospitalares. 

Na Avenida Saladino, a principal da zona 
oriental de Jerusalém, a polícia dispersou meia 
centena de jovens com gás lacrimogéneo. 
Domingo, o Exército anunciou que prendeu 
vários palestinianos sob suspeita de pertencerem 
a «grupos terroristas» que colocaram explosivos e 
atiraram bombas de gasolina em Ramallah e El- 
-Bireh. 

DESAPONTAMENTO 
PELO FRACASSO 

Segundo fontes palestinianas e israelitas, o 
novo surto de violência deveu-se ao desapon- 
tamento pelo fracasso da visita do Presidente 
egípcio, Hosni Mubarak, a Washington. Foram 
organizadas manifestações para coincidirem com 

página 
a visita, como meio de manter os acontecimentos 
na região nas primeiras: páginas dos jornais. 
Domingo, Mubarak chegou a Paris, terminada a 
sua visita aos Estados Unidos. 

O novo surto de violência coincidiu com uma 
proposta norte-americana para concessão de um 
regime limitado de autonomia na Margem Oci- 
dental e na Faixa de Gaza, onde 39 árabes foram 
mortos e mais de 700 feridos durante as sete 
semanas de agitação e manifestações anti-israe- 
litas. 

Segundo fontes israelitas, o plano norte-ame- 
ricano prevê uma solução interina para o pro- 
blema, com autonomia para 1 ,5 milhões de pales- 
tinianos nos territórios ocupados e conversações 
dentro do prazo de um ano entre Israel, repre- 
sentantes palestinianos, a Jordânia e o Egipto 
sobre o estatuto final de Gaza e Margem Oci- 
dental. 

O Primeiro-Ministro israelita, Yitzhak Sha- 
mir, disse já que é favorável a negociações e que a 
sua resposta a esta proposta «dependerá de acei- 
tação de todas as partes a diferentes porme- 
nores». 

Shamir afirmou que prefere esta fórmula a 
uma conferência internacional, tal como os Es- 
tados Unidos, mas os seus críticos de linha dura 
condenam o facto de o prazo interino previsto ser 
de um ano, contra os cinco previstos pelos acor- 
dos israelo-egípcios de Camp Davis. 

  

No Equador 

  

«Esquerda 
Democrática» 
impós-se 
nas eleições 

O partido social-democrata «Esquerda 
Democrática» (ID), impôs-se nas eleições de 
domingo para deputados, no Equador, além de 
colocar o seu candidato presidencial, Rodrigo 
Borja, na melhor posição para a segunda volta 
das eleições presidenciais. 

Nas eleições disputavam-se 71 lugares no 
Congresso Unicamaral do Equador, para o qual à 
ID elegeu 26 deputados, entre os quais o director 
nacional do partido, Efren Cocios, e o ex-presi- 
dente do Congresso Andrés Vallejo. 

A ID conseguiu uma média nacional de 30 
por cento dos votos na eleição para deputados, 
quase 10 pontos percentuais acima dos 20,3 por 
cento dos votos obtidos por Eae para a Pre- 
sidência. 

A seguir à ID ficou o partido democrata- 
-cristão «Democracia Popular» (DP), que conta 
— na aiiura em que estão apurados 90 por cento 
dos sufrágios — com oito deputados e 10,5 dos 
votos a nivel nacional. 

A populista «Concentração de Forças Popu- 
lares» obteve, segundo dados extra-oficiais, oito 
deputados, entre eles o ex-presidente do Con- 
gresso Averroes Bucaram. 

Por seu tuo o «Partido Roldosista Equato- 
riano» (PRE), de Abdala Bucaram, elegeu sete 
deputados, com Jacobo Bucaram à frente. 

Jacobo Bucaram é irmão do candidato sur- 
presa das eleições presidenciais que simultanea- 
mente decorreram no Equador, Abbala Bucaram, 
o qual irá disputar a Presidência do pais a Rodrigo 
Borja na segunda volta das eleições presiden- 
ciais, em 8 de Maio. 

O «Partido Social Cristão» (PSC), do actual | 
Presidente Leon Cordero e do derrotado candi- 
dato à Presidência Sixto Duran, elegeu seis 
deputados. 

Dois deputados foram eleitos pela «Frente 
Radical Alfarista» (FRA) e pelo «Partido Socia- 
lista Equatoriano», de ideologia marxista. 

O Partido Conservador obteve um deputado 
na pessoa de Alberto Dahik, um ministro de 
Febres Cordero destituído do seu cargo em 1987 

pelo Congresso.     
O estilista francés Christian Lacroix e a sua famosa modelo «Marie» mostram, sorriden- 

tes, o dedal de ouro que lhe foi atribuído como prémio pela melhor criação de alta moda para 

a Primavera/88. 
  

CEE e EFTA debatem 
grande mercado europeu 

Ministros de 18 países europeus, que 
representam cerca de metade do comér- 
cio mundial, reúnem-se hoje, em Bru- 
xelas, mum tentativa para reforçar a 
cooperação e impedir que novas barrei- 
ras comerciais sejam erguidas entre eles. 

Esta reunião vai juntar pela primeira vez 
ministros do Comércio dos 12 Estados da Comu- 
nidade Económica Europeia (CEE) e dos seis 
países da EFTA (Associação Europeia do 
Comércio Livre) — Suíça, Áustria, Suécia, 
Noruega, Finlândia e Islândia. 

A EFTA receia que o plano da CEE de um 
mercado unificado em 1982 crie novos obstácu- 
los ao maciço intercâmbio comercial entre os dois 
grupos e, por isso, quer reforçar a cooperação. 

Os países da EFTA, apesar de gozarem de 
privilégios nas relações comerciais com a CEE, 
consideram um desafio o plano de um mercado 
único, 

Preocupados de que mudanças nas regras 
jurídicas e técnicas dentro da Comunidade 
possam prejudicar as suas exportações, os 

membros da EFTA mostram ansiedade em 
envolver-se no processo. 

«Há o receio de ser marginalizado e é por isso 
que queremos dialogar» — comentou um diplo- 
mata de um país da EFTA. 

Diplomatas da CEE e da EFTA salientaram 
ae a reunião de terça-feira é importante porque 

lará um novo ímpeto político à cooperação. 
«Queremos tentar estabelecer linhas claras de 

orientação para o nosso trabalho futuro» — 
observou o comissário da CEE para as Relações 
Externas, Willy de Clercq, que também participa 
na reunião. 

Os países mais ricos da CEE partilham as 
preocupações da EFTA e querem manter o livre 
fluxo do comércio com a associação, mas os 
membros mais recentes, Portugal e Espanha, 
e que a integração europeia e a solidarie- 
ade com os países menos desenvolvidos da 

Comunidade sejam prioritários aos acordos com 
parceiros exteriores. 

A reunião de hoje foi convocada pela Ale- 
manha Federal, actual presidente da CEE e o 
maior exportador para a EFTA. 

  

CEM MORTOS NA ÍNDIA 
ANTES DE ELEIÇÕES ESTADUAIS 

A violência pré-eleitoral no Estado india- 
no de Tripura causou a sua 100.º vítima no 
domingo a noite, dois dias antes das eleições 
para a Assembleia Estadual. Fontes dos ser- 
viços secretos disseram ontem que guerrilhei- 
ros do grupo «Voluntários Nacionais de Tri- 
pura» mataram oito pessoas e que foram 
encontrados os corpos de mais duas. Os guer- 
rilheiros, representando os habitantes tribais 
originais de Tripura que constituem actual- 
mente uma minoria no Estado, pretendem a 
autonomia da sua área e a partida de imi- 
grantes não-tribais. Os guerrilheiros intensi- 
ficaram a sua campanha antes das eleições, 
causando 68 mortos nos últimos três dias 
apesar do apertado patrulhamento do Exército 
na zona. O Primeiro-Ministro, Rajiv Gandhi, 
que na sexta-feira declarou o Estado de Tr- 
pura uma área conturbada e ordenou ao Exér- 
cito que passasse a dirigir as operações anti- 
-insurreição, tem excluido a hipótese de con- 
versações com aquele grupo. 

    

FRANÇA ENFRENTA 
O DRAMA DA VELHICE 

A população francesa enfrenta um fenó- 
meno de envelhecimento com mais de 10 
milhões de pessoas cuja idade ultrapassou os 

60 aos que originam problemas sociais 
nómicos e éticos. Resultados de uma sonda- 
gem realizada recentemente pelo diário «Le 
Figaro» revelam que mais de um milhão de 
pessoas perderam a sua autonomia, devido à 
sua idade avançada, que os põe em situação de 
dependência parcial ou total. A protecção da 
velhice absorve mais de 37 por cento do 
esforço social e mais de 5.000 milhões de 
dólares anuais do seguro francês. Actual- 
mente, 600.000 vivem em instituições esta- 
tais e outros 530.000 são assistidos em casa 
onde sofrem a solidão e insegurança, revelam 
as entrevistas. Theo Braun, presidente da 
Comissão Nacional dos mais idosos, criada 
este ano pelo secretário de Estado da Segu- 
rança Social, afirmou que a questão da velhice 
é uma «realidade social e um problema de 
envergadura nacional». «O cenário da depen- 
dência é. de agora em diante, o mais provável 
para cada um de nós», disse Braun. A son- 
dagem revelou também qhe 85 por cento das 
pessoas idosas preferem viver em sua casa e 
recusam-se a estar na dependência dos filhos. 
Os idosos com mais de 75 anos são as prin- 
cipais vítimas dos delinquentes: agressão, 
roubo e inclusivamente assassínios. 

    

SARAMPO MATA 184 CRIANÇAS 
NO PERU EM TRES MESES 

Pelo menos 184 crianças morreram víti- 
mas de sarampo nos últimos três meses numa 
localidade serrana do Departamento peruano 
de Ancash, informou domingo o diário 
«Ojo». As vítimas da epidemia ocorrida em 
Huari, a 409 quilómetros de Lima, são na sua 
maioria crianças com idades compreendidas 
entre os três e os seis anos, acrescenta o 
jornal. O «Ojo», que cita como fonte o mé- 
dico encarregado do Centro de Saúde de 
Huan, Alberto Penaranda, revela que os 
mortos de um grupo de especialistas e medi- 
camentos para a área afectada a fim de com- 
bater a doença, evitar mais casos mortais € 
uma maior propagação. 

  

ENTREGA DE SERINGAS 
* PARA COMBATER A SIDA 
Cerca de quatro centenas de drogados 

nova-iorquinos receberão, em Março ou 
Abril, seringas «limpas» no âmbito de um 
projecto-piloto no combate à propagação da 
SIDA, anunciaram as autoridades. Ao que 
parece, é a primeira vez que um Município 
dos Estados Unidos recebe autorização para 
este tipo de experiência que — segundo um 
porta-voz do governador do Estado de Nova 
Torque, Mário Cuomo — «terá um controlo 
apertado». O porta-voz acrescentou que 
«Nova Torque é o sítio ideal para fazer esta 
experiência» pois a cidade tem 250.000 
pessoas que se drogam por via intravenosa. 
Calcula-se que mais de metade desse número 
está infectado com o vírus da Sindroma de 
Imuno-Deficiência Adquirida (SIDA). O 
objectivo da experiência — que custará cerca 
de 250.000 dólares — é determinar se a dis- 
tribuição de seringas a drogados trava a pro- 
pação da SIDA. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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